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gUM ARlO D EL D IA
i n t e r i o r

" ^ f í b k t o  ~di muclios comentarios la nott- 
i . . .  .r  cv sw Vioie a

da de q-^  
fu,-za para regresar a Madnd-.

^ E t i í f É  ÍOi proyectos que el Sr. Burgos y  
lIozO prepara, Ciíá í l  de sm ¿icaciós,

- Recotnpen^a merecida.
_-Eí» Portit-gal ccvrre algo extraordinario- 
—5 e reciben noticias ¿ e  íw bcr ífrfo JtiffM- 

i i u á o  t n  (7£ - « í i í  d e  i I p i í W > ; W c o  e l  E s ^

p a i u ,  a ú m .  4 .

EXTERIOR
A probaci'^n de la  tiiOcSJn “L efcvre  e n  ta 

Cámara ¡rancesa s c é ie  e l desannc  ¿g  A l e m -

- i S e  ha descvb iertJ  u n  com plo t anti-boU  
c h m g u is t r t  en  M osccu,

.-IK ü iO H  empeora e n  su  e n fe m e d a d .
—S í  cree que pronto  s« ap ro b a ri «í T ra ta ­

d o  de Paz en  los E s la d o s  Unidos.
__P'aücce rcp c 'í t in a w en te  el e x  p r6stcience

d t  le  yJfX fTiíw*, dot io r  P la za .  , ,
■ —1,(1 EniCAfi ác^atieiide. aprovis^o. 

iX »nU nto  de  Kiwia.

■  Mnc^o debemos esp era r del actual 
rcnficiiniento de nuestras U m veráida- 
des. Y nadie discute ya la  v e rd ad  de 
esc reuacimiento.

I os cursos de extensión un iversita ­
r ia *  que h an  dado v ida y  calor a  la 
moderna «Universidad Popular»; el os- 
Ublecimiento do- enseñauzas proluni- 
nares o complementariag, p a ra  sup lir 
las copiosaa deíiciencias de la  acción 
oflrialj el afán , expresado  en  tan k »  
discursea de ap ertu ra , de  am pliar las 
zonas de rec lu ta  y  p ropaganda; la 
creación do Ateneos, Academias, Bi­
bliotecas, Museos y L aborato rios cien- 
tilicos, BOU argum entos y  razones en 
j)i-o del «self gobernm ent».

Toro, hay  además, en  apoyo de la 
autonom ista, elevados conside-. 

ra u d o s  históricos. E l esplendor de 
nuestras escuelas coincide con el e je r ­
cicio de la  autonom ía.

Eli Alemania, la  U niversidad  es due ­
ña de SU3 m iem bros y  sus bienes. N a­
die queb ran ta  la  pu reza  de esto p r in ­
cipio. P o r eso la  cu ltu ra  a lem apa rozó 
la« cum bres más altas y  llenó, con sus 
dorados resplandores, los m ás amplios 
Jiorizontoe.

Todo órgano  progresa  con el ejerci­
cio funcional. 1^  U niversidad no pue- 

! sej- una  excepción de esta norm a 
li.'iológiea y  sociológica.

A m edida que  crecen loa ámbitos y 
se dilatan las fronteras, los domioion 
do  l:i enseuanza aum ejitaa en  v igo r y 
en lozania. Ya no so cu ltiva  enlámente 
lo Hubstantivo, lo nacional, lo genéri­
co. Tam bién se cultivaj c»n singular 
ahinco, lo adjetivo, lo reg iona l y  lo es- 
pcciüco,

Pero, im porta m ucho, p a ra  que la 
buena siem bra nos dé fru to  y  cosedla, 
que nadie falte a  sus deberes. H ablá­
bamos, en u n a  crónica reciente, de las 
facultades y  a tribu tos de la U niversi­

dad  libre. Vamos a  aco tar a h o ra  bus 
cargos y  deberos.

S egán  la  exacta v isión de Luía Vi­
vos, deboo e n tra r  e a  Ias au las los que  
procedan »poi’ m óviles de saber». P a ra  
com pletar e l pensam iento hem os de 
ex ig ir que desem peñen las cátodnw  los 
que  sientan «las ansias de enseñar», 
no  los que  hacen de las borlas del b i­
rre te  o  de las sedas de la m uceta, un  
motivo de exhibición y  un  espejo de 
vanidad. N i m ucho n ^ n o s , loa que  en ­
treg an  sus cátedras a  laboriosos auxi­
liares, y  sólo 30 cuidan de la  nóm ina y 
del rango.

O tro pe lig ro  so ap u n ta  sob re  las 
grandes ventajas d© la au tonom ía un i­
v e rs ita r ia , E l rég im en de vinculacio ­
nes, que  es ia  més n e g ra  llaga de la  en ­
señanza nacional, p u d ie ra  sum ar vo­
luntades, a m edida que  iba  eaceadien- 
(k> ©golsiHoe. Y  po r ahí v iene la  m uerte  
de las instituciones más puras.

H ay que  r a e r  del cu«rpo vivo de la 
U n iv e rá d a d  las  v itandas dinastías- fa- 
m iüarea. L a  enseñanza es un  m agiste­
rio  y no  una  baja  hostería , ab ie rta  a 
todas las codicias. I>a cá ted ra  es el a lta r  
de la  esencia, y  no el refectorio  de los 
Jiam bfioütoe.La Univoraidad es templo 
de la  rab id u ría  y  no asilo de im pa­
cientes.

No se debe cam inar tum ultuosam en­
te ante p rob lea ia  de tan ta  im portancia 
como el de la  au tonom ía universitaria . 
Es m enester sefeaiar, con índico segu­
ro, los beneficios y los perju icios que 
pueden d e riva rse  do ea instauración. 
La autonom ía es sum a de derechos, 
peco, tam bién es com pendio de de­
beres.

Sólo a l calor de una  perlecta  ecua­
ción de deberes y  derechos, puede dar 
g lo ria  y  substancia a las  U niversida­
des españolas la  dinám ica de su au to ­
nomía.

J. PORTAL FRADEJAS

E sa  m d s ica  se rá  la  m a rc h a  t r iu n f a l  con 
q u e  loe p u e b lo s  m o d e rn o s  e n t r e n  b a i la n  
d o  e n  e l m u n d o  nuevo .

L a  rev o lu c ió n  e m p e ió  p o r  lo s  p ronom » 
b re a  posesivos, m ío , tn y o , suyo , n u es tro ,  
v u e s tro  y  s i ^ e  p o r  lo s  n o m b r e s  y  a p e l l i ­
dos  p a r a  l l e g a r  a  f o rm a r  u n a  soc iedad  
c o m p le ta m e n te  a r itm é tica .

C u an d o  la  o b r a  se  te rm in e ,  c a d a  p u e b lo  
p a re c e rá  u n a  ta b la  d e  lo g a ri tm o s.
«- L os nifios, q u e  se g ú n  e l  d e c re to  m s o ,  
r e c ib e n  n n  n ú m e ro  a l  n a c e r ,  e m p ie z a n  e n ­
t r a n d o  e n  la  v id a  c o n  u n a  l i s ta  d e  la  lo te ­
r í a  e n  la  m an o . L a  ta b la  do  m u ltip lica c ió n  
scrií la  o éd u la  d e l  c iu d a d a n o  fu ta ro .

D ig an  }« q u «  quii.íran lo s  reacc ionario s , 
e s  in d u d a b le  q u *  k  m a rc h a  d o l p ro g re so  
s e rá  m i s  a c e le ra d a  c u a n d e  cad a  ¡¿ ¿ iv id u o  
v a y a  fa c tu ra d o  e o n o  u n a  m a le t *

U n  g e n io  r e f o rm a d o r  com o “ u rgos 
Mazo, q u e  m a n d a  lo b r a  la  r u le ta  y  so b re  el 
t i e m p o  y  e l  te^bajo , su je to s  a ta sa  com o el 
m aíz , d e b ie ra  s e g u ir  e í  e je m p lo  d e  R usia, 
p a r a  q u e  no  n o s  U era se  la  d e la n te r a  P o r tu ­
g a l ,  e a ip e z n d o  a  s u p r im i r  n o m b re s  y  p ro ­
n o m b re s  y  a encasilIaraoB  a  to d o s  los  es-

?afloles p o n ié n d o n o s  u n  n ú m e ro  encim a, 
d e b ía  h a o e r  m ás, p a r a  n o  p a r e c e r  u n  co­

p is ta  v u lg a r:  s u p r im i r  lo s  n o m b r e s  do  los 
p e r ro s  y  d e  lo s  cab a llo s  avinque la d ra s e n  
y  r e l iu c h a se n  p a r a  q u e  e n  e l  n u e v o  m u n ­
d o  d e m ee rá tic o  0 0  q u e d a se n  re s to s  d e  u n a  
a r i s to e r a d a  c a b a l la r  y  can ina .

C uan d o  e l m a n d o  se a  u n a  co lecc ión  d e  
reb aR o s h u m a n o s ,  q u e  se  c u e n te  p o r  _ca-

canzan sua preíonsiones b aste  las fo r- : 
m uladas p o r  M. B arthou , y  quieren 
M arruecos entero? P ues que  ee lo 11o- 
voa  tam biéo ,porque p o r  m uy v ita l quo 
sea p a ra  nosotros, n i p o r  T ánger n i 
p o r  M arruecos en te ro  debemos re ñ ir  
con F rancia .

E l conde añade que, en  política, no 
hay  problem a insoluble, y  que, m u­
chas veces, lo  más difícil del problem a 
09 su  planteam iento .

B ien claram ente  lo  p lan tearon  los 
francosss y  lo  resuelve «a priori» el 
conde de Romanotiea. «Queremos Tán­
ger» , dicen aquéllos. «Queremos, no

U n  d is t in g u id o  y  q u e r id o  am ig o  n u e s ­
tro ,  g r a n  co lec c io n a d o r  d e  docum en tos , y  
q u e  p o se e  a lg u n o s  v e rd a d e ra m e n te  sen- 
s a d o u l e c ,  B a » » « r i b e ,  y a  p o r  t r e s  veces, 
ex c itá n d o n o s  a la  r s p ro d u e e ió n  d e  a lg u ­
n o s  d e  esos docw m entos y  o fre c ié n d o n o s

bazas, com o e l  g an a d o  vacuno , n o  h a b rá  
ra z ó n  p a r a  q u e  a l  s u p r im i r  la s  con tra se-

y
^  otros de gran trascendenciB. Como esto
sólo T ánger, sin© M a rru e c a  en te ro  i  ̂ nuestro saela vivir mucbt) tiempo
añaden  algunos. Y e l conde de Koma - 1  m^obas cosas que aquí so
nonos responde: «Ni po r T ánger, m ' 
p o r  M arruecos, debem os re ñ ir  con 
Francia.»  |Q u é  im portan  nuestros de­
rechos históricos? ¿Qué nuestros in te­
reses geográficos? ¿Qué más da que  Es­
p añ a  quede em paredada en tre  dos 
Francias? ¿Qué va lo r tienen  los secu­
lares sacrificios que hem os venido h a ­
ciendo, los to rren tes de sangro  aíll de ­
rram ados y  los m illones de p o e ta s  allí 
enterrados? «Ni po r M arruecos, n i  por 
nada  debemos re ñ ir  con Francia.»

E sta  es la  últim a p a lab ra  del conde; 
ea la  p a la b ra  de un  siervo, es el dicho 
de uu esclavo, es una  frase  que  sería  
u n a  iad igu idad  en cualesquiera labios 
españolas, pero  que  ea u n a  g ra n  ver-

r S í  g i i f u a  en  W  dei e z  p residen te  de u „
m e n tad a s , la s  p e rso n a s  co lec tivas  se  d is ­
t in g a n  o n a s  d e  o tra s  p o r  sus n o m b re s .  
Eso, no. L a  ig u o ld a d  ex ig e  q u e  to d a s  es­
té n  n u m e ra d a s ,  oom o las  b a r r ic a s  d e  sa r ­
d in a s .  Q ue oada E s ta d o  y G e b ie rn o  te n g a  
su  n ú m e ro .

¡Cóm o se  s im p lif tc a rá n  en tonoos la s  d is ­
cus io n es  p a r la m e n ta r la s !  P o n g a  p o r  a p é n ­
d ic e  e l  S r . B u rg o s  Mazo a l  p ro y e c to  de  
r e p re se n ta c ió n  p ro p o rc io n a l  esa  re fo rm a , 
y  0 0  lo  e x t ra ñ a  q u e  u n  d ía  u n  d ip u tad o , 
u n  99, p o r  e jem p lo , e x t ie n d a  ag ra d ec id o  
la  m an o , y  d i r ig ié n d o s e  a  la  fu e n te  d e  las  
r e fo r ra a s  q u e  n o s  e s tá u  p o n ie n d o  com o 
nuevos , d iga , e n t r e  e l  a p la u so  d e  todos 
lo s  n ú m e ró s  e n te ro s ,  q u e b ra d o s  y  deei- 
m a le s  d e  Ja C ám ara , se fia lando  a l  G a b in e ­
te  q u e  an te s  se l lam a b a  Tooa-Mazo: «¡Al 
n ú m e ro  lUü se lo  d e b e m o s  todol»

C R IS P IN

G obierno español.
¿Es esa la  ru ta  que  ee abro  al viaje 

del jefe del Estado'^
¡AhlPues que  sepan quienes saan ca­

paces de acep tar u u a  ignom inia, que 
no  v iv irán  en paz.

mQiGniiŝ

Con un  jú b i lo  d e m o a rá t iso  q u e  no  n os  
Ciibo on e i cu e rp o , le em o s  es to  te ieg ram a: 

«L O N D R ÍS  2  ^  m.). « l l i e  T im e s ,  d iae  
q ue  ou b rove p laao  seMln s u p r in i id o s  los 
n o m b re s  de  p i la  e n  la  R u s ia  sov ie tis ta .

Bajo e l  p re te x to  d e  q u e  son  «u  re s id u o  
del s is tem a  rea o e io e a r io , s e rá n  r e e m p la ­
zados p o r  n ú m e ro s ,  y  eada n iñ o , a  su n a ­
c im ien to , r e e ib if á  u a o  d e  esos uúm eroA . - 
Radio.»

E sto  sí quo e s  u n  avance  dem oeré tiee . 
Creo q u e  n o s  a p í ^ i i » a i a » s  a l p r o f  i-e»© 
final d e l  m u n d o , q u e  s e r ia  s n a  lá s t im a  q ue  
co incid iese  e« a  la euida d e l  te ló n  y  con  el 
té rm in o  de  lu t iw f  ic e iued ia  hu m an a .

Los peosaA oree ru sos , p o u ie u d e  su  en- 
tendiiniOBto a l n iv e i  de  la  e s tep a ,  lian  r e ­
sucito  d o ñ a i t iv a m o a te  mun d e  les  p ro b le ­
m as q u e  m á s  a tu c m e n ta ro n  a  los ñloso- 
fantea a traeodes d e  o tra s  «dades.

T ien en  raz6 n  e n  d e c ir  q u e  eso  d e  1®« 
apellidos j  los n o m b re s  e s  u n a  suporv i-  
voncia a t lv ic a .

Todos h a b ú m o d  eonvom ido e n  q u e  te a s -  
ino8 utva ig u a ld a d  específiou, y  que, oeu 
difL^Fencias d e  { m d *  j  ie e e r i 'o l lo ,  todea  
los houU>rt«s i^vidi lutavvmía, ig tu l
Asiulbgia « ig a a l No liay  n a d ie
que te n g a  w i ú rg a a e  n i  u n a  p a i t a d  q ue  
Do t^ng;ui lo s  • tro s .

l ’ero, ^.cáme se «««xaebía esa  igfiajdfid 
con la  e n o rm e  ávtaígiwM ad dg  atU tw dvi 
in tu leetualos y  ñ s icae  y  d» c u a lid a d es  m o ­
rales? ^

No p u d iu a d o  t r» p « * ir  e e n  u n  UooiiH'e 
quo 110 s e a  qu«  saMa-aleea itvntaoa;

d<^ci^, cüw mi k i;iabce Tauivureal, pao» 
todos so n  iu d iw d n e lo í ,  e w c  u f^ tu d e e  y  
cua lidades d i f e i '^ t a s  ucwdae a  lo  q u e  os 
••■oniún, d u b an  p o r  r i ^ t a d e  es«s «iijaio* 

p a ra  d is t io g n id e e  hw ». do  o tros , de- 
^ '^Qaba ül a n t í( |e o  rú g iw e n  con u o ed tre *  
y  ’ipellldv!?. P u K ,  aduMaíe, p ro d a a ía  o tm  
eon&oouenda n é  eeoniAiai-

a; d ife ren c ia s  am ki>da8 ñ o r  e l traba-

m e n te  p o r  los  Soviets , p ro e e d ía  s u p r im i r  
la  causa, q u e  oeitaba e n  1a< d ife re t ie ia s  in ­
te rnan  d e  q u e  e ra u  efecto la^ extornas. 

M ientra»  no  se « oaa iga  n i r e l a r  los  e n ­
te n d im ie n to s ,  la* vo lun ta ilan  y  los m ú scu ­
lo», to m o ad o , o o m ) e§ aatu i-a l y  de*n»orá- 
tico, p o r  u n id a d  d e  m e d id a  eí n iv e l  m ás 
oom ún, es dee ir ,  e l q u e  a h o ra  l lan v in  e l 
m ás t a jo ,  y a  es al^jo s u p r í j a i r  loe n o m ­
bres. A L era  tu d o  su je to  es algo; d esp u és  
d e  la re fo rm a  será attdie .

Bt p ro b lv ia a  d« la  iu d ÍT td u a liáa d , q u e  
ta n to  p re o c u p ó  a loe escolásiie-js oon e l 
n o m b re  d e  p r i a s ip io  de <iodividuaoió«i», 
em p ioee  a  se r  re su e lto .  E i p ro fu n d o  de-

lumiuoso

P u r a  n o s o t ro s ,M a r ru e ­
c o s  e s  v i ta l ,  p e r o  n i  p o r  
M a rru e c o s ,  n i  p o r  n a d a ,  
d e b e m o s  r e f l i r  c o n  F r a a -  
e ia .>  (D e c la ra c io n e s  d a  
I lo ru a n o n e s  p u b l i c a d a s  
e n  <Ki Sol>.)

iGento y  figura...!
Este conde do Rom aaonea es uno  da, 

los políticos más expertos de España.
Su vista  es do lince, su olfato de pa­

chón. Ve. p revé  y  entrevé. No es grau- 
de su cu ltu ia , poro lo es su buen  sen­
tido; suple con éste la  falta de aquélla, 
y, po r lo común, al iniciarse los p ro ­
blemas, suele h a b la r  con discreción y 
d a r  p;«03 acertados.

Paro  al conde le p iorde su ñaqueza. 
C ontra lo quo pud iera  croofse juzgan ­
do sus audacias, sus viejas desapren ­
siones paliiicas y  sus ai-restos conquia- 
tadorea de carte ras  y presidtüicias, es 
uo hom bre tímido. Y s itio n e  corazón, 
debo ser dol tam año de una  availana, y 
de la n a tu ra leza  do u n a  liebre.

Hace pooos díars, el conde de Roma- 
nonea duba u n a  nota alarm ista, pero 
patrió tica. A ludia a  los anhelos de los 
oolooistas y  a los p lauoi de algunos 
politico i Ef^üoeses. R ecordaba que  al­
gunos de éstos han  aíu 'm ado ro tunda ­
m ente q u e  el prem io de la  v ictoria 
deba sor p a ra  F ran c ia  Alsacia-Lorena 
y  M arruecos. Y el político liberal, des­
pués de refe rirse  a sua antecedentes 
u ltraaliadistas, y  más, si cabe, u ltra- 
francóttlod, añadía; «Yo soy amigo de 
F rancia , pei’o an te  todo y  sob re  todo, 
soy am ante do m i Pau*ia.»

Oon esas p a lab ras  quedaba denun ­
ciado i«i serio  pelig ro  y  m arcada una 
actitud. Y nosotros subi’ayam os el pri-

F I O A ^ D I L I j O

« U a c o p le ro  d iu r n o  » ,ea  s u s  « co p las  d o l  d í a » ,  

in v i t a  a  loa  e s tu d ia n te s  a  h u i r  d e  l a s  a u la s ,  
p a r a  e v i t a r  q u e  lo s  p r o f e s o r e s  lea  d e n  el 
« tu n o » , r e c o m o n d a D d o  a  l a  t u r b a  e s tu d ia n t i i ,  
q u e ,  e n  c a m b io ,  f r e c u e n te  lo s  b i l la re s ,  lo s  b a i ­
le*  y  o t ro s  « co n tro s  d o cen tes>  p o r  o l  e stilo .

l i t e  g é n e r o  d o  v id a ,  d ic e  e l  c a n tu r  d é l a  
n u e v a  g e n e ra c ió n ,  «ea e l  m a e s t r o  q u o  m á s  en - 
acna>.

C o n  o,?ta U n iv e r s id a d  l i b r e  y  e s to s  p la n e s  
-p e d a g ó g ic o s ,  sú lo  n o s  f ü l ta b a  q u ü  t i  a u to f  d e  
« l ío s  l le g u e  a  r e c to r  d e  l a  f u tu r a  lúsou;ila d e  
Pexicnlistas .

iC ó m o  n o s  r e g e o e r a r ía m o s t  

• ■
A m a d o  v ie n e  a  M a d r ia  

j  e n  M a<ktd  M  I ta l ia  l ’ústa fia .
(F á c il  ee  d a r  c o u  e l  q u id ,  
d e  ee ta  c o in c id e n c ia  e x tru ñ a l  

• •
E l  a lc a ld e  p o p u la r ,  e n  la  c o m e d ia  q u e  a c a ­

b a  á e  r e p r e s e n ta r ,  b a  c u m p l id o  f lo ln iu n te  la  
a c o ta c ió n  u su a l :  « H a c e q u e  so  va  y  vue lve» .

L oa  n o c tám t> u lo3 e s tá n  d e  e n h o ra b u e n a .
{Ya c u e n ta  o l ¡d u u ic ip io  c o a  u n  f a ru l  m ás!

•  •
E l  G o b ie rn o  s e  r e a n iú  a p r e s u r a d a m e n te  

p a r a  t r a t a r  d o  e n v ia r  s o c o r ro  a  lo» p u e b lo s  
i n u n d a d o s ,  7  a q u e l l a  m isab a  n o c h e  s a l ió  p a r a  
C a r ta g e n a ,  I). A b ilio , o o m o  m e d id a  u rg e n te .

S u p o n e m o s  q u e  i r í a  o u  o u lid ttd  d o  b o ; a  ñ ú ­
ta n te .

■  •
W ils o n ,  e l  d e  lo s  c a to r c e  p u n to s ,  s e  h a l l a  

e n fe rm o ,  y  lo s  m é d ic o s  l e  r e c o m ie n d a  u n  p u n ­
to  dí"repoM>.

]Ya so n  q u in ce !
Y a d e m á s  q u e  c o m a .
jP u n to  y  co m a!
E se  b o in b r e  n o  e s  u n  p r e s id e n te ;  e s  u n  t r a ­

t a d o  d e  O r to g ra f ía .
m

• •
E l s in d ic a l is ta  l ’e s ta ü a ,  e n  e l m i t in  c e le b ra ­

d o  a y e r  o n  l a  C o m e d ia ,  e n tro  o t ro s  «petMia- 
m ie n to s  p ro fu n d o s » ,  d i jo :  «q u e  l a  p a c ie n c ia  
e r a  la  v i r tu d  d e  Ion asn o s» .

T ie n e n  la  p a la b r a ,  lo s  q u e  d u r a n te  d o s  bo- 
r a s ,  a g u a n ta ro n  s u  p e r o r a ta .

ESE

DEL MOMENTO

: ^ r o ; y  u p l a í ^ i m o s  l a  s e g u n d a ,  e j ^ n -  
to  T o m i r  ^ d ie n d o  q u e  d e b í a n  c o n c e r t a r s e  to d a s

Sirvft, adoínú», p a r a  e n l a w r  íJ  travo*  i o  
m ile s  át) oAtM el p e n s a m ie n to  é«4avu ooii 
e l  belún ictf y  la tin o . Pitá^^Araii, e i fund:i- 
d o r  de  la  escu e la  it^lioa, ee e l procursoi- 
de  lo s  Soviets , put;s c re ía  q u e  la efi-’ac ia  
d e  las  uesíis y  d e  lo s  íw u ib n w  ei-un l<jc uú- 
m erus.

Poí- e*«, e*aii.U i»e diee que Piliig<>o*ii en 
las souiiwc teteuae quedabtt alwerto a7«i- 
de la núsiee q«<> ptodioian lee M^ros al 
rodar por »m* ijrbiws, »e p«ede pre*«inir 

. fuiida-iKaasut-i «(U4 uo oía k  sidera!,
; í ¡ i ie  q u e  a  p«t<Mite n a t  v ia  a a d i t i r o  do ­
b la  llogM' a l travós d e l  tW aspo ki aouial

c --------a ^ k i> d a 8  p o r  I
dad H causa  d e  la  des igoal-

^  de  fo rtu n as  y  c lases  y  eondio iones.
d e s ig u a ld a d  i r r i ta n te  

W no u o d ft s o c i^  h e c h a  t a n  aubi^-
í '

q ue  p i-odu ía«  Um S o r ia ts ,  lo s  cooitííae m -  
áos, oeu esM  tray o e te rk u i ru^vs q a e  pacón 
p o u íe a d o  de  oo ler d e  esourlu tu  ol h o r i-  
B o u t e  d e  K k i r o p e .

HoMiriM, m M  falieeü q u e  P ité^M ve, uo  
neoea ítas io a  ag o a er  js jw iio  e l  o k I o  p era  
p e n á b i r  eea iiaúeioa, n«ee t» g é a  lo s  te le ­
g ra m a s  «lOO lic ú a n  h o y  d a  ! nti'w- 
k o s  ben n a& o f d e  P<>rt«ca},tHec«aadoe p o r  
ia e  a«(«euatus e e k v * e , ie  prop 'X M u r e p e t i r ­
la s  y  ^ c o M f^ & a rU s  c o a  u a  »u(>erti:B¿'j 
.eooial, q o e  si es c« '»ee(>oedide cotí o tro  
com o es do  c r e e r  y  e s p e r a r  en  f ro n te ra  
p irin iíica , va  a  se r  ta n  s i^ c a t iv o ,  q u e  os 
d if íc il  quo  El?pafVa se n io g u e  a d a r  unas 
v u e ltas  p a r a  d is t ra o rso  u n  poco  d o  m o ru s  
e  in u n d a c io n e s

£/ deber de la clase 
media

E l d is c u r s o  d e  A u s o l  P e t i a l i a —e5:cuc!>ade 
oon  v iv o  i n t e t ^  f u 4  u u  U auM m ÍM ita  a  k i « la ­
s e  m e d ia  p a r a  q u e  ap>>ye l a s  pr&ctica«> b ind l 
calla  ta s .

L a  c la s e  m e d ia  e s  e l  e s tam f'B to  so c ia l  do  
mÁs e x t r a ñ a  Bs^oeorala. C o lM a il«  en tc«  lo« 
a b u so s  d e l  c a p iu a is m *  f  lo s  «leí o b ra -
rifim », s u  6i tu a c i¿ u  e s  d if íc i l,  p e l ig ro s a  o i n ­
e s tab le .

F o r  w o  l a  e a íu d  d o  la  e laae  w « d k —U  a i4 s  
QuoiccLwe—M iñ u /«  ped«raiMUM»o(e e n  l a  s a lu d  
(ie  la  P a tr ia .
■ L os s in d ic a l is ta s  quÍM 'en , a  to d o  t r a n c e ,  s u  
a ilheeiO n. l ’u r a  e llo  ai<feciaa e n  la  l a b o r  d e  
p r o p e g a n i la .  m itiiií»nJo  p r o m e s a s  t  e le v a n d o  
a  la  oH tcgoría  d e  d u a ir iu a ,  la  q u e  e s  u u a  m an i-  
fo s :a o iú u  a la ra  d«  l a  lu o lia  <ic oIa«M.

L n xu iJ iacu rM  4 e  la  C o tn ed ia ,  k a e “l  l ’e s ta -  
5 q n o  n e g ó  lo s  f c to a a t i te s  eaiWBi>« d*! s in d io a- 
! i* m o  M l a l i n .  bis r . - rd a d  q u e  s s  t r a ta  d «  im p o -  
a e r  «1 S in d ia a te  á w e o .  v e r d a  l  ^ u e  so iwu-

ig n o r t t l .
¿I‘o r  q a ó  n o  la s  h e m o s  p u b lic a d o  ya? 

P o rq u e ,  a  p e s a r  d e  la  o p in ió n  d e  n u e s tro  
am igo , lio  lo  cO H sideram es n e c e s a r io  y  
p o r  o tra  ra z ó n  q u e  é l  m is m e  sefiá la  c r i t i ­
cándonos, e n  es to s  té rm in o s  q u e  r e p r o d u ­
cim os;

«No c o m p re n d o  la  a c ti tu d  d e  u s tedes ; 
la  m a g n a n im id a d  y  la  c a b a l le ro s id a d  tie  
n e n  su s  l ím ite s . C u a n d o  a q u é l  c o n tra  
q u ie n  se  e m p le a n  no  la  c o m p re n d e  y  la  
a t r ib u y e  m ó v iles  ba jes , h a y  ol d e b e r  do 
saca rlo  d e  su  equ lvocaci6n . A  u s te d e s  les  
h a n  a tacado  e n  su  h o n ra ,  y  lo s  q u e  v iv en  
p o r  su to le ra n c ia  e n  u n a  casa, y  les d eb e n  
d in e ro  q u e  u o  les  d ev u e lv en , los p r e s e n ­
ta n  com y u n o s  ag e n te s  a  su e ld o  do Al«- 
m a u ia ,  y  p a ra  n o  d e v o lv e r le s  lo  q_tía h a n , '  
>restado a l p e r ió d ic o  q u e  lo s  a taca  dieen* 
a l ta n d o  c ín ica m e n te  a  la  v e rd a d ,  q u e  e i  

d in e ra  e ra  a lem án , y  q u e  ad e m á s  u s te d e s  ‘j 
so h a n  enriq^uecido oon  esos sue ldos  com  
p r a n d o  h o t^ e s .

¿ P o r  q u é  80  l im i ta n  u s te d e s  a  n n s  d e ­
f e n sa  a b s o lu ta m e n te  in n e c e sa r ia  p a r a  
q u ie n  lo s  conozca?

f.Para q u é  d e s c e n d e r  a  g e n te s  do  c ie r ta  
ca laña, q u e  n o  t ie n e n  m á s  im p o rta n c ia  
q u e  la  q ue  u s te d e s  los dan ?

A ta q u e n  u s te d e s  m á s  a l to  y  d i r í ja n s e  a 
los  q u e  n o  so n  indocu m en tad o s .

¿íío  v e n  u s te d e s  e l  efecto  q u e  h a n  h echo  
las  p r e g u n ta s  q u e  el o tro  d ía  fo rm u lé  so ­
b r e  D on  J a im e  y  so b re  M elgar  y  q u e  s i r ­
v ie ro n  do n iic leo  a  u n o  d e  sus artícu los?

P u e s  a  r e p r o d u c ir  sus tex tos , q u e  a l l í  se 
ind ican , y  a ñ a d i r  d esp u é s  los  im p o rta n ti-  
s iiüos q u e  y o  te a e # ,  y  q u e  n o  to d o s  son 
conocidos p o r  u stedes; p o rq u e  a lg u n o s  e s ­
tá n  fu e ra  do M adrid , p e r o  l lo g a ré n  p ron to .

¿Q ué les  d ic en  a  u s te d e s  en  substanciu , 
e n  afirma;^Íones co m p le ta m e n te  g ra tu i ta s  
y  s in  u n  a d a rm e  d e  p ruebas?  

iQ ue r e c ib ie ro n  d in e ro  a lem án!
P u e s  a u n q u e  fu e ra  e v id en te  lo  q u e  es 

falso, lo s  a le m a n e s  u o  h u b ie ra n  h echo  
m as q u e  !o q u e  b ac ia n  lo s  a liados , cu m ­
p l ie n d o  u n  d e b e r  d e  g ra ü tu d .

Si u n a  p a r te  d e  la  P re n sa  francesa , a 
p ro p ó s i to  d e  la  c u e s tió n  d e  M arruecos p o r  
e j e m p l o ,  cosa d e sd a  lu eg o  n a d a  in v e ro s í ­
m il.  p e r o  n o  im p o s ib le , s e  p u s ie ra .d e l  lado  
d e  KspaBa y  p id ie se  q u e  to d o  e l  N o rte  de 
M arrnecos eon  T á n g e r  in c lu s ive  fuese  e s ­
p a ñ o l y  la  o t r a  p a r te  de  la  P re n sa ,  n o r c s -  
pvm dieudo  a l s e n t im ie n to  d e  ju s t ic ia  -que 
m u c k M  veoea, «om o ah o ra , suiíedo con  el 
t r a to  d ado  a  A lem an ia , b r i l la  e n  e l  a lm a 
francesa , q u e  yo  conozoo b ie a ,  nos q u ie re  
e x p u lsa r  d e  su aona y  h ac e r  de  T á n g e r  un 
G ib ra l ta r  fraaoés; yo  a seg u ro  a  u s tedes  
q u e  to d a  la  co lo n ia  v e rd a d e ra m e n te  e sp a ­
ñ o la  d e  P a r ís ,  d e  la  q u e  y o  h e  fo rm a d o  
vario* año* p a r te ,  110 v ac ila r ía  u n  m o m e n ­
to  en  a y u d a r  cu a n to  la  fu ese  p o s ib le  a  los 
d e fe n so re s  d e  u u e s tro s  in te re se s  p a r a  q u e  
p u d ie ra n  c o n t ra r r e s ta r  a  la  P re n sa  con ­
t ra r ia .

Y o creo  quo  la  coloni.'i e sp añ o la  c u m p li ­
r ía  ñ e lm e n t*  un  d e b e r  d e  g ra ti tu d ,  y  s i la 
P r e a s a c o n t r a r ia  e s tu v ie ra  p o r  e je m p lo  au ­
x i l ia d a  p o r  e l o ro  in g lés , n o  creo  q u e  on 
n a d a  se d cs lio n ra se  lu lü sp a u ú ñ la  e n  re c i ­
b i r  aux ilio s  p a r a  c o n t r a r r e s ta r  los op u es ­
tos.

L o  q ue  n o  p e d r ía  yo  co n e eb ir  es qu e  
los  q u e  rec ib io eeo  d in e ro  ex tra n je ro , se  lo  
ech asen  e n  ca ra  a  lo s  q u e  lo  rec ib ía n .  Y 
es te  es e l  eas».

. V

conferencia u n a  la rg a  hora, díscu» 
rrie n d o  el p ad re  Esteban y  yo sobre 
las  causas, contingencias y  rcítponsa* 
bilidades de Ja g u e rra .

N uestras observaciones, en las que 
coincidíam os en  absoluto, me ]>arGc©n 
que han hecho g ra n  efecto en sus h e r ­
m anos de usted, que  a l pH ncipio se re? 
sislíaii a hab lar, p e ro  que  h an  con­
chudo p o r  asen tir  a  ellas. Creo que  a l­
gu n a  falta les hacía, y  siento m ucho 
que  su buen p ad re  no haya asistido a  
la  conversación, po rque  le he visto 
como hipnotizado p o r  un serm ón que 
oyó días pasados sobre la  paz, según 
la  concibe el Papa, sobre la  necesidad 
de conclu ir la g u e r ra  sin hum illa r a 
n ad if , y sobre el d eber de t r a ta r  y mi­
r a r  a todos los beligeran tes como h e r ­
m anos, sin h u m illa r  a nadie, pues son 

, h ijos do Dios así los alem anes como loa 
ingleses y  franceses. L o c u a l  n o  iís 
v t : r d a d ,  p o r q u e  A ísfi .  t  C a í n  n o  e k a k  

V- D i o s  r o í ?  i o u a l .

¿u e ld o  del Exiranjdro^

<4ma, se debía t ra ta r  de un  ser­
ón «boche», pú trido , que  a su senci­

llo p ad re  de usted le hizo g ra n  efecto. 
ESTOY RENDIDO, PORQUE ELEM - 
BAJAÜOU D E FKAÍÍGIA ME HA P E ­
DIDO QUE L E  JIANDE OCHO AR­
TICULOS CADA MES (QUE E L  ME 
PAGARA .500 ra'ANCOS). PARA DIS­
TRIBUIRLOS EN TRE PERIODICOS 
KSPAÍfOLES. CON ESO, Y CON MIS 
COMPROMISOS ANI’ERIORICS, NE­
CESITO ESCRIBIR PROXIMAMEN­
T E  C U A R E N T A  ARTICULOS AL 
5IIÍS. Y COMO AT»Í A3I NO Mí-: A I^ 
CANZA, D IS E O  ^VIVAMENTE SE- 
c r i R  COLABORANDO PO R CON­
DUCTO D E lw r? :D  EN  LOS PER IO ­
DICOS INGLESr-13, FIGURESE US- 
TI-:D LO FALTO D E TIEM PO QUE 
ESTOY.

I ^  niños en San Ju a n  de Luz, feli­
císimos, grac ias a Dios.

M añana pensam os i r  a Pam plona, 
después a V itoria, después a  Bilbao, y, 
p o r  último, a Azpeitia y  I^oyola, p a ra  
ten e r  conversaciones «on los carlistas 
descarriados quo  «ENGANCHE» AL 
PASO.

EN  ESTA EX(JI'RS1ÓN DE PROPA­
GANDA. QUE BIEN  ME 0CUPA11.Í 
UN PA R D E SEMANAS, Y QUE IIE  
EM PRENDIDO A RÜ'líXiO D E L  líM- 
BAJADOR, NO ME PAGA NADA MÁS 
QUE LOS GASTOS D E FERROCA­
RRIL Y D E HOTEf;, PERO LO HAGO 
CON GUSTO POR EL t^ U T O  QUE 
ACASO PU EDE PRODUCIR.

NO ME HA DADO NADA PARA MI 
LIBRITO «Visita de un  católico inglés 
a Ing la terra» .

Muy
amigo,

suyo, su a g r a d e c id o  y  fiel 

M E m A R .

La carta de Melgar.
¿Q uléo  r e c ib ía  d in e re  del ex tra n je ro ,  y  

Bo p a r a  m M te n e r  la  n e u trd l id a d , s ino  
p a r a  r<)mpei'l«?

P ues  e l I s i jN ra d e r  y  dii-eetor e sp ir i tu a l  
d e  D on  J a ¡ « « ,  t i  v a i iá o  y  ca u c i l le r  d e  
es to  P r in c ip a ,  el q u e  a o iu b ra  y  d e s ti tu y e

llo v e ren d o  P a d re  José M aría de Eli- 
zondo.

Pekbau, London, 3. E., 579.»

D e m odo  q u e  M elg.ir r e c ib ía  d in e ro  d a  
la s  E m bajadas . A  l í  j l g a r  le  p a g a b a n  loa 
f e r ro c a r r i le s  y  fondas. M elgar  e s c r ib ía  a  
su e ld o  d e  d in e ro  ox ira iijo ro  los a r tícu lo s , 
y  M elgar  ha<u'a v ia jes  d e  p ro p a g a n d a  p o r  
en c a rg o  d e  la  E tnba jada , p a r a  • e n g a n c h a r  
ca rlistas>  com o  si fu ese n  «aballos.

Y «El C o rre*  I'^p-iúoi» d ioe  *quü cuan ­
d o  D on J a i iu e  M c rib ía  q u e  se  h ic ie s e  sa ­
b e r  en  la  E m lw js d a  do  A u s tr ia  y  A lem a ­
n ia  lo  q u e  los  ju im is ta s  h a c ía n  p o r  la  
ca u sa  de  los im p o r ie s  GeBíralcs>, «es (asi 
lo  d ice  en  e l  i iú iu e ro  d e l  2  d e  o c tu b re )

las voluntades p a ra  la  defensa del su- 
¡jf orno in te rés  iiacionaL

Piíi’o el conde da Romauone* 0 0  ea 
precidsimeíite un río , ni uua  a x 'q  ííq, 
ni aun  un iK>bre arroyuelo , y puede 
voivei'io a trá i  y  docir «ao>, en lo que  _  ____
anted dijo «lái:, y  rec iiñ ea rie  y deatneii- de al bsImísJo y lU vei-déJ quv se
íiree del modo més lam éntala* y vos- pc«o«itai si urs«w*;* pmwial pu« piaeuiar 
u r  la  a n d ra jo »  iodum eníarla  del si r -  sMuUcaJksm.,
vo, cuando, on uu mstRnt# de patrió ti- g, ti.jutj* a I»
0«. lu e id e e ,  lu ib ía  v e s t id o  lu  d e l  h id ;iJgO  J»r*:etari*>l0 , ^te ia  cimI m  Ui um testimo- 
« f lp añ o l n ie  ^  iwpiMitec'iúia ila 1« <*<y»e«ra r«gn.>

•O u ó  h a  d iH io  ahíH-a e n  P a rís  » e « 6 n  ^  ‘a^déa yB a a i c i i o a i V M a e n  l a n s ^ a n  * u « ta  de
el ©orre*>i>ooaftl de  «El col», el coude p i g r o s  que ciiU-aña la  tóotiea Bisxlwa-
d« Romanonosf hsm.

Que w  iiim ineíite o l plam eem ien to  PoriiwrinV) de ceoaerweiftn, por a n w  a 
del p r o U e ^ i
y  Edipaña a pt'opóaíto de T¡5Bg*t, < ^ 1 0  cniaî aiWiij quo pu»*>ín ©cwswoar uaes-
loa fraa®c«tí« dan cada ve« más 'mpoi'- tm total ruimi.
ta&cia a Uarrudoos; q m  p a r a  nosotros Y ya qna k>s Gobi«*Bos f l^ w a n  ante la
- r v r ,  niiA tu  mairoitiíd de liw proble*t«8 sonioJea, se  iropo-

£ í ^  j w r  . ne lkaeoión colectiva pa»o c o n tw rts ta j-  los
PW l íÍAtíRWO<J.*!, >.1 POE NjM)A» r>HKi,LlíOí de líw obstinadas propag«!>dss ihsvo-
IW S^£ CO» F kjí.WUA>; e s  d o c ii- ,  l-> o o n -  lueioiwrias.

Irfi clase media debe pea.snr que e l sindien- 
ii<mo a! negar líW atributos do aiitciridad y

■ a la

je fe s  y  je fao llles, y  d e « ^ u a  C0«30 d i r e c to r  ' p o r q u e  no  c re e  q u e  « le rie s  p e r s o n a s  d e l  
d e  e l i r g a u e  ofieiul d«  D o n  J a im e  a su  i.—
a h ijad o  de  la  g u e rra ,  <D. F ra n c isc o  M artín  
Jú^clgar.»

P ru e b a  a l  canto:
Lf» urtrta_ e sc r i ta  e l 5 d e  s e p t ie m b re  d e  Q u ed a  com plao ido  B uestro  am igo; p e r o  

1917, e a  E iizondo , a  u n  am ig o  suyo  q u e  d e c i r  q u e  a  M elgar se  le  rec o m -
! »  p e n s a b a  m a l p e r  »u tciibfljo; m erec ía , den»

M elgar reoonooe oom » su y a , p ro te e ta n d o  g  j alzado, m ucho  m ás.
in d ig n a d o  d e  q u o  m  la  h u b io e e a  svictraido, ^

P a r t id o  ee tuv i««eu  a su e ld o  de  los e x t ra n ­
jeros» .

[D efinitivol

y  que , com o  uitedM i saben , se re p ro d u jo ,  
fo to g rab ad a , e n  «El C e rre *  Hspafiol», a u n - ! P e rd ó n ,  C liiriim , q u e  e s p e ro  la  p e l íc u la  
q u e  BO ín teg ro , jw rq a e  la*8«*m 'a  m u tiló  com o e s p e ra n  * tru  pocoióo de  tra p u c o ria s  
lo< párra fo *  » ¿ t  im p o rta n te e .  y  a  d lsp o s i-  do l poriúdiew  abeolutisEa a quo  lo s  dom o» 
oi6u d e  i s t e d e i  es ta  «1 tex to  cop iado  y  va- u n  capiretaxw.
ria* {«tografÍM.

He aquí, prt»éoiniieíiée de loa párrafos 
fawiliarec, loe t«sl*e iote{re«.

La earta tiaue uu membrete que dice:

•G ran Hoíiel de Maitena.—F. Olave 
Ai«(ila4o «oa toda cla- 

09 A* c«&iodidAdt».—Caiefueoióa en to- 
d<}8 lo« cttfti^os.—<J«arlo«i de baño. — 
<i(}«r«ge».- A^fua fría  y calien te  co- 
r r is a te  eo todos lai  ̂hevbitaciones.--EU- 
zondo (Navarra).»

La fra tom ided  cristiana. Contra la 
paz del Papa.

H o y  uo  te n e m o s  espae i* .

t ra r io  de lo que  dijo antee; él ha 
ftol; pero, an te  todo y  sobi'e todo, debe 
ponerse  la  am istad con F rancia . aQuó 
q u ieren  los colonistas france';cs?4 Tiin- 
^erV Pues q u o  so Ilovoa Tánaov. ¿/VI-

propli'dfiii la comluce violentamonto 
de»eHpeiaciúii y  a la ¡rwierte.

l lov  m is  nu¿ nunca, la accién social catóU 
<u). lu Ciuiua eHporanza y  el auii^o

•Allí ho pasado largas horas, toda la 
m aüaoa, con el buen pad re  Esteban, 
quo i»e h a  enseñado todo, hasta  el ú l­
timo rincón.

C o a e l u id a  l a  v i s i ta ,  Uoxa0 3  e s tf td o  d e

Los recluías de cuota
Por t i  l í i w t e f  o  i e  la G«ctNí« 6C lia dictado 

l a  S ! g m i c » t e  K w l  M d r t i :
>Hu v k iU  4«- iab am w ihaIm  c ircu ti'^ü iiic ins 

p o r  i |iic  J t r a r i« « «  In l ’OMMtawlfl, con  m o tiv o  
d t l  t e i i n ^ r a l  d e  U nv ias, q u t  h a  im ­
p e d id o  .1 t iu iah »» M M lU re s  ¿ c  lr«  soU lado» 
d e  c iio ía  llct«<- *tf*«rtan«lad 11 in g re s a r ,  
c u  k i  l i i te te th ia  «1 de  lo s  s r^ u n U o s  n
te ic e r iis  jr U u iM id*  e n  c u c ii tn  i |i:c  e l
t i« n ¡ )«  ]X M  •iV 't» * !  pagf;*» h a  l e n i i i -
n ad o ‘ e l  30 d d  «w *  á e  p ró x im o  p a ­
sa d o , e l  Rc5! (« . !> E-< s e  l*fi r.cTvulo d is p o ­
n e r  4 U«de itu« te  e l 31 p re s e n te  
m e s  d e  o c tu b r*  el iJuis» pa rtí lo s  (|i:c ii.ni d e ­
ja d o  d e  in g iíx so  i* s  • « t a u d o ;  y  t c n ’f u s  d «  
lu  <ni«tii m ilk u r ,  {MtüOíiu e fec tu íir lo  inn  p e r ­
d e r  lo s  ík-reclKJíi u los d t l  w tjH tu- 
lo  X X  d e  1»  k 'y  *¡e R v s lu ta u ú v ii to ,  «  j^ur s e  
iMUali ^Ayuntamiento de Madrid
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EEVISTA INTERNACIONAL
^OMO EH EL CONGRESO DE V!£H^

íCtlAííDO SE ? m u  M VIGOR EL TRATAM?
<Jrge la ratificación del Tratado por 

todas  las poiancias. aliadas. 1815 
y 1919. Los vencidos da entonces 
y los de ahora.

i í a  ia Cámara francesa se ha ratificado el 
T ra tado  do Paz.

En los (fomás PurUmento» ao ri tam bién ra ­
tificado.

En ollílo los Estadoa Unidos s® T o t t r i  c»a 
ciertas reser»aa.

[talla ha licoaolado a  su* parlnm iatarioa. 
Inglaterra, aunqu* ea principio dé su con- 

flentimionto, necesita,J para promulgarlo, el
«sentimiento (í# lo* australiano*.

No h a  dicho nada todavía el JapOa respecto 
a  ente asunto.

El Tratado d* Paz, por tanto, no pued* «u- 
tra r  en  vijíor, puesto que se Bec®»itau, cuando 
menos, tros firmas para  ello.

Y no pmlicndo poners« e» r igor, ao  hay 
m edio  de poner m aso  ©a cuetítioaes d* s r» “ 
trascendencia, rjue es uecasario r e a o l w  con 
urgencia, pues d* io contrario i* paa d«i muu- 
d o n o  podrá alcaazargo ta s  proato csm o se 
quisiera. . .

El asnrrti) del Chantouog pueda originar ua 
gravo conflicto s i no se toma» ráp idas datar- 
mínooiones.

La ouostián de loa italianos j  los yugoesla­
vos en  Dalniacia j  F iunw es un samilLero de 
guerras.

Irlanda  dem anda con justicia lo  que d* do- 
roclio oorroapondo a  un puublo libra f  coas- 
d en te .

Los BalkantíS reclam an que se arreglen  sus 
ftferenoias do un modo deflaitiyo, stc^ ate.

Lo que sucede ahora con ei Tratado es una 
Kíproduccion de lo ocurrido haco un  siglo en 
)1 Congreso de Viena.

Nada se ha adnliintado en los procedimien-
'Í3S.

Ijfl miptna confusión que había eu 1315 exis­
to on i m .

N adie se entiende.
En l í l5 ,  todas la* potencias aliadas contra 

Francia, jcunidaa en Viena p a ra  liq u id a r la  
cuestión napoleónica, no »9 entendieron, p o r ­
que las protensionea de  cada una de ellas, así 
como sus intereses, oran contradictorios.

Ninguna quiso sacrificarse en arají de la 
verdadera paz.

Y ocurrió que España, la nación que tanto 
había colaborado para derrotar al coloso, íuó 
ía única que perdió, pues además de no darle 
participación en los beneflcioa subi'iguientea 
a una guerra  de la  im portancia de aquella, 
quRdó reducida a  potencia de segundo »rden

Talleyxaud, que representaba a  los renci- 
dos, formuló obsorvaci««e9 que sus represen- 
tadus no tuvieron luege en cuenta.

Ahora, los g e rm a n o » , dan el ejemplo de de­
sear u n a  p a z  sincera, a  pesar d e  l a s g r a T e s  he- 
ridiS  y  de la* injuria* recii>idaa despné» del 
armisticio por parte de su» adTersarios. Lo* 
habitantes de los pueblos vencidos se dedican

bernadores de Estrasburgo y  Mct¿ ^  gO' 
bernadores militares do París y Lyon.

3e aprobó nom brar ©inco senadores a  168 
dos depar.am entos del Bajo Rliin y  dol Mose- 
ia; cinco al Alto Rliin, nneve diputados-al Bajo 
Rhiii, ocho al Modela y siete a l Alto lUiin. 
Explicando ta agreaión ean tra  el alm irante 

Mornet.
MAUSliLLA 3. El em ir Said ha manife.ita- 

do que la herida sufrida por el alm irante Mor­
net eu Siria fuá debida a  que loa árabos am o­
tinados bioioron una descarga al aire, y  uno 
de los proyectiles alcanzó a l almirante, hirién ­
dote eu el vientre.

E l auí«r de la  > ú > i !i j/  *.

Del Naevo Continente
BOLIVIA

Invitación a  España.
LA PAZ 3. El Oobiorno boliriano ha acor- 

, dado ia r i ta r  a l Gobierno español a enviar una 
ijáiaióa m ilita r  espaflola que visito la  Bepú- 

blic«

BRASIL
CrMciéi* da una linea d* yapares.

RIO  JAS'KIRO 3. E l periódico

ú, a conspcuencia de la cual p«reciert>?» los 
pui:i:'>e.s'If ^ruar.lia Vic!'n(e T n re jén  Hei- 

a.i'O, M,»nu“l Urau Ivóppz, Josft l i ' iw r o  Bal­
boa, .Tusé Pói-ez Hodrigui-2 y Mdiiüol Turro 
Maza.

O tro i YaríD» ri?«ultaron heridos.
El vftu'ji-, prúi'iedad d->! Estado, tripuladii 

por personal d é la  T rausaíláitica, había s*!ldo 
clf- liarcclona con carija general, sin pasajeros, 
y 80  :»roponía trae r trigo.

I'ij/i «^■''íucido a Montevideo, doad» acabo
doexUn'^'uir.-O « In c e n d io .  ,

Todos los rnu.m*;’ <?rs5 5á¿ados y  ten .ae  a  
sus familias en Cádiz.

K1 (Itíle'^ado d<? Coni]>£iñia TrénftAtláiítioíi 
en Cádiz, D. Manuei. Elizuguirre, ha cablo;,n-a- 
fiado a M.mtevideo roscando qu3 uo falte nada 
a los heridos.

El bvque desplazaba toneladas; fué el 
alem án <ürofold*, que dur.ii 'te  l * 5 -Jerra es­
tuvo anclado en Santa Cruz de Twiarife.

SUCESOS

LAS IHDHDACIOSES EN LEVASTE

m f m  O E 'íílü iíis iiiO F E
Sigue la inundación.-’Dos automóviles que chocan. 
Dsños enorm es.--Las pérd idas son  considerables. 
Hallazgo de m onedas antsguas.-£ l ministro visita los 

pueblos damnificados.

o  Norte»
asedara qu* an a  Compañía brasileña de nave- 

a ‘r"ealÍMTaUM''empresM de'VratTaiV y do in- ’ gaei^a • •  K opoa*  estableoer pronto un  serví. 
t«li"encia, Y procuran olvidar el pasado para  e io  e a p ^ i a i  con Kspafta en 
•m pronder una nueva vida. Compañía Frasatláa-

r o .  o a . , iú » , . .  p r .p . r . r o n  p . r .  „ « . ™  l u . b u  ’ r v . r l P r s ”  e l m c K .

CHILE
Un bsroo japonés, naufraga.

Se dice que ha ocurrido

guerreras.
Los vencidos de WI9, abandonan  viejos pro­

cedimientos en el campo de Belo, y  se prepa» 
ran  para  las legítim as luchas económicas por 
medio del trabajo.

Pero los vencedores da antaño eomo loa d» 
hogaño, no se entienden, y pueden dar origen 
a  nuevos conflictos.

Del Congreso de Viena ae dijo que no era 
otra cosa fino un g ran  entreacto d e  la  g ran  
tragedia del mundo, un  armisticio en la  «bel-, 
lum  om nium  contra omnes». Y puoila decir- detalleí de 1* catástrofe, 
se  tal porque los vencedores no so entendie* 
roe, y no se entendieron por sus egoísmos.

Ahora se rep ite  e l hecho, con la agravante 
de que el m undo se halla todavía conmovido 
por cruentas luchas.

CT-ARABANA

VALPARAISO 3.
«a  el Oeéaao Pacífico el naufragio de un im- 
p o r taa ta k a rca  japonés, que conducía u n  va- 
lioao eargam enta de diversos productos para  
esta República.

Saiffaora todavía el nom bredel barco y otroa

ARGENTINA

Una caída.
En su domicilio, calle de Villalar, aúm . 43, 

se  cayó por el hueco do la  escalen» D. Mauael 
González Caballori, causándose Iw ioaos du 
pronóstico reservado.

Atraco.
Domingo Martín Cal»alleco, «chaafTear», de­

nunció en la  Comisaría correspondiente ^ne 
en e l paseo do la  Virgen del Paerto  nnee in ­
dividuos le atracaron, eustrayéndola 40 jMse- 
tas, un a  sortija tresillo y  un ajvatader, tenien­
do lugar e l atraco en «xtaslúa de eaMr acci­
dentado.

Siguen loa hurtoe rfe cartaraa .
D. José  María Benaigea Pajol, ludaico, nefci 

a l llegar a su  casa, Fecrai, núra. 2S, qa« le ha­
bían sustraído la  cartera qne ««atenia 'JM p e ­
setas y varios documentoi.

La sustracción tuvo lag ar  e a  el tranvía y  «n 
e l trayecto da Sol a Ferraz.

Accidente M  tpaba)e.
Vicente Muñoz Lcquierdo, de vaialM ás allei, 

que vive en la  calle de Kraaetsoo Lagnna, nu­
mero 6 (Puente de Valleeas), se  prodajo  gra ­
ves lesiones eu la m aao  izquierda t r a ^ a a d o  
en la estación d e  Atocha, siendo ai i i t idle ob el 
Gabinete sanitario da dicha estaciéa.

La huelga ferroviaria 
inglesa

DEL TRATAHO DE PAZ
Comantarios sobre la votación 

de Paz.
dol Tratado 1

PARIS 3. La Pronsa, unánim em ente, se  fe­
licita por la  votación en la  Cámara d« la  ra ti­
ficación del Tratado do Paz, poniendo de re ­
lieve la  mayoría considerable quo votó a fa ­
vor, y  que, por tanto, da una íu e n a  singular 
a l  ’n-atado-para el momento de su vigencia.^ 

«Le Petit Parisién > cree que la  ratificación 
del Tratado por el Sonado norteamericano no 
es dndosa, después de la  victoriosa cam pana 
del prosirionto Wilson a  través del territorio 
Dortoamericano. ^ ,

<Ei voto d s  la Cám ara francesa—a ñ a d o -  
no es de d u d ar  impresiono fuKrtemente al 
pueblo americano y contribuya, poderosa- 
moiite, a arrastra r ol voto unániinn d e lu s  nor- 
toamerioanos.> ,  ,  j  , '

La m inoría de 53, que votó on contra da la 
ratiflcación del Tratado, com prende «  socia­
listas unificados, uu socialista no unificado y 
Iros de otros grupos diferentes.

De los 75 que ae abatuvieron, 33 eran socia­
listas unificados, 18 radicales soclallstaj, aatre 
los cuales figuran los Sres. Caillaux, Leosta- 
lot y  los diputados que hicieron oposición a  la 
nolUioa de Clemonceau. Los demás absteacio- 
nlstati so distribuyen entro los diversos grupos 
d e  la fyániara.

Teniendo en ***nta estos datos, puede ase-

El e« Praeidenla Plaza m uera repentinamente. 
Esirages de la gripe.

BUENOS AIRES 3. Cuando e l ex presi­
dente d e  la  República, doctor Victoriano P la ­
za, se  hallaba pronunciando un  discurso en 
Córdoba en la  aesión conm em orativa del cin­
cuentenario del Código civil, ae vió acometido 
p o r  una fiabra intensísim a qu e  lo obligó a 
suspender el discurso.

Creyendo que se tra taba de algo pasajero, 
, d ispuso su m archa a  Buenos Airea; pero a 
' poco de tom ar ol tren  falleció, 

re c h o a lv o to  on las diferencias que p u e d a n , Según el ¡«forme de los médicos la  causa 
su rg ir  con la  G ran Bretaña. ■ ha sido uua gripo neum ónica de carácter

Que Norteamérica podrá  abandonar la Liga fu im in ju te  que está haciendo estragos ojiti-e 
de Naciones eu  todo momento.

Que la doctrina do Mouroe no podrá  sor 
d iscutida por las dem ás nacioBOs,

E.9tas reservas son; '
Qüo los dominios británicos no tendríln do-

eura rse  que la  «Há totalidad de la repreaenta- 
« ó n  del p u e b l o ^ a c é s  dió su  asentim ieate al 
Tratado, votauU» i* ratiflcación en la  Cámara.

Se eapara que ̂  ratificación del Tratada por
Francia a c d ^ | f  eu aprobación en Norte-
América.
WArilIINr.TOM 3. Loa partidarios de la 

ratiflcación del Tratado de Pai, han  acogi^do 
con júbilo la  aprobación ciel mií^nio por Ifc Ci* 
m ara íraneesa, creyendo que esto hará que se 
icelore la  aprobación eu Ñortcamóriea.

Sin embargo, los demócratas continiian pre ­
sentando reservas a l Tratado, y  so oroe que 
los partidarios de Wilson touJrán  (ju# aceptar 
xlgunas. . ,

E l dem ócrata Smith propuse aiote, que p i­
dió fuesen incorporadas a la resolución de la 
la tiñcación del Tratado de Paz.

Los Estados Unidos se reservan el derecho 
de solventar todas la* cuestiones de su políti­
ca interior.

los ciudadanos do esta República.

ESTADOS UNIDOS
Wilson, empeora.

WASHINGTON 8. El último parte  faoulta-
Quo Norteamériea no acepta las o b l i g a d ^ ! presidente está m uy enfermo.

nes estipuladas en el artículo 10 del proyecto 
de la Liga de Naciones, y  en el Iti del «Couvfr- 
nant>.

Quo los Estados U nidos rehúsan todo m an­
dato on cualquier parte  del mundo.

En la Cámara francesa. S e  acuerda la moción

intervención enL es am ericanoa juatHlcan su  
Dalmacla.

WASHINGTON 3. Un inform e del coman- 
daute do la  Marina am ericana en aguas eiiro- 
•oaa , dice que la  intervención de los marinos 

. .  . T 1 .  am ericanos en Üalmacia evitó la  efusión de
Lefevre, modificada. También vola o tras  pro- j  qu iiá  una guerra  italo-eslava.
posiciones. l>eseml>arcaron a petición de los italianos.
PARIS 3. Esta ta rde se discutió en  la  Cá­

m ara ol texto d s  la moción I^efevre, modi­
ficado por la Comisión, declarando quo la  Cá­
m ara  invita a l Gobierno a que se ponga de 
acuerdo con los aliados, para  ejecutar las m e­
didas quo hagan  efectivo el desarm e do Ale­
m ania y  BUS aliados, m ediante la  prohibición 
do fabricar m ateria l do guerra  y  cuantas diS' 
posiciones se juzguen necesarias.

Lefevre dofoaiió  su moción largamente, re  
saltando, que ae posible u sa  fu tura agresión 
alomania- Nadio p io d o  juzgar útil que Alema­
n ia  fabrique ctóOBfts.

Los dipul*áod Caohin y  Ronaudel, p idieron 
el desarm e u n ive rsa l

ECOS m u ñ  líiunoQ
Hem os recibido

Visita.
la  visita_  __ __ del distiaguido

abogado d e  Lebrija y  querido corroligioBario 
I- D. Antonio Calderón T e je ra  

Bodas.
E l día 14 89 celebrará, en la iglesia parro 

qu ia l da San Jerónim o, la boda do la  bolla ae- 
— --------  con Mr. M iuriee^  io r i ta  Carmon Cocagna

La moción del Gobierno so aprobó p «  una- Agiutin oon D. Antonio do Urbi y  j,
nim idad. .

Se aprobó tam bién la  enm ienda de Renán- Viaje aereo.
d«l, pidiendo quo so invite a  Mr. Wilson, a E l m arqués do Alella ha hecho una oxcur-
que convoque la Conferencia, coa arreglo a l gi^n ea aeroplano do Barcelona a  T ouIouho y
artículo 5.® regreso.

Se aprobó la  moción do M. Auriel, pidiendo 
ae reanuden las negociaciones financieras con 
Alemania, y quo continúe la solidaridad entro

DIplomáttcoB.
Se asegura qu« el em bajador do Francia,

ACTUACION BOLCHEVIQUISTA
Complot antibolcheviata en Moscou, Fuailado*.

E xptoalon  d e  u n a  faom ba e n  el edific io  del
Comité comunista.
L O N D R E S C o m u n ic a n  da Moscou quo 

ha sido descubierto un complot contra los So­
viets, organizado por elementos del partido  
cadete y por lo i Cuerpos do oficiales. E l jefo 
es e l ex diputado Shosnekin.

Los dociiuiontos hallados en el Contro n a ­
cional dem urstta ii I uo esto Couli’o e ra  una 
agencia del fjcnoral Donikin.

Se han practicado num erosas detenciones y 
ya van fusiladod 6S de los dotoaidoa. i

Un doscouocido arrojó una bom ba on el Co- ' 
mité central com unista cuando so celebraba 
allí una conferenoia. >

Husuitaron 35 heridos, entre los que figuran 
los comisarios dol pueblo Kropotow y Sa- 
gorsky.

Otras noticias aseguran que tam bién resul­
taron heridos los comisarios Actuklow y  Ol- 
finsky.

ca dol Sarro.
—Otro diplomático quo cesa en su cargo es 

e l m inistro do Bélgica', barón Van-der-Elts.

Viajeros.
H an  regresado a Madrid:
Los marqueses de Comiilas, que han paeaáe 

el verano en San Kafaol y  Coiuillas.
Do lA  Granja han llegado loa duques de 

Baena y su hija la  m arquesa de Villamanri-
que,

De Oviedo, los marqueses de ArgiieHes y  sus

£1 Gobierno manti«n» su eriUrto. 
Las T rades  Unions s e  esfuerzan  «n 
que haya acuerdo. La opinión «po­
ya resueltam ente  al público.

CARNARVON-LONDRES 3 (8  n.) Ho se co­
noce oficialmente ol resultado do la Mi«r«TÍ»U 
dol presidente do ¡a Unión do Traaa|>ortea eoo 
e l jefe de l Gobierno, pero *« cpree que ea  ella 
el presidente del Consejo c o n l rm a r i  eon- 
diciODOS, o sea que las negooiacienea no so 
reanudarán  hasta  tanto quo los ka#l*«istas 
vuelvan al trabajo, dem ostrando así los terro- 
viarios quo su conducta rej»0M  selire an  error 
manifiesto.

La opinión pública apoya roeneítnnaento la 
actitud dol presidenta del Consejo, convenci­
d a  como está d e  quo la  voluntad nacional so 
encuentra cohibida por medio do la  ceacción 
do u na  m inoría.

La organización del Gobierno sigua 
mejorando.

Ayer se pusieron en »ov iu iiea to  500 trenes 
más.

Parlicularm oato los trenes do mercancías, 
aum entan en número.

Los $<ervicios locales y  su1»terráaoe«aamea> 
ta ron  m ás todavía.

E l tráfico costero se odtá desarrollando, j  
los aervicíos por aoroplaaos ae hacen cada día 
más valiosos.

E n  Londres hoy pasó del 75 por IM  do la  
cifra norm al e l abaatecimieato d e  leeHe.

En ninguna parto hay ei m enor indieio de 
falta do provisiones alinisntícias, y  basta ha 
sido posible invertir algunos t r a n s a r l e s  de 
dichos artículos a l transpurte de mercanoías 
diferentes.

Aunque fracase el último esfuerzo d e  la 
Unión de Transportes para acordar a l Gobier­
no con los ferroviarios, uo hay posibilidad ia- 
m ediata do que la  hueiga se extÍMida.

En todas las disousione» entre el Gobierno 
y  los intermediarios, s» intentó d a r  p e r  eeata- 
do que m ientras que todos eap«ra¿aa ansio­
sam ente evitar cualquier paro  en e l t r a b ^ o ,  
como p rueba  de simpaUa eon losfe rrev iaries , 
su  propósito principal v a  restableow las  re ­
laciones entro el G obierne y los üecreTíarioe, 
y  dur fln a  ¡a huelga.

Querían mucho m ás llegar a un areeflo  <1e 
dicha huelga quo ao  justiilcarla exUadién- 
dola.

Lo que piden los ferrev iarios  ingle­
ses,

LONDRES 3. So considera m e je ra la  la  s i ­
tuación croada p o r  la  h uo lg i ferreviaria  des­
pués de las conversaciones naaatesidaa entre 
Mr. Georgo y  el Comité ferroviario.

Sin embargo, los obreros insiaten qae yara 
reanudar el trabajo tienoc que dáraelea aagii- 
ridadOB acerca d e  que será ataad ida  p e r  lo 
m enos la  petición rofereate a  los jóm ales.

LO STEÁ TR O S

El ministro de Fbnísnto, en Cartage­
na. El S r. Cáíldb.’’ón preside  en el 
Ayuntamiento una ¿:Bsión solemne.
CAUTAí HONA 3. Desdo L i T) 

detttvo, ha llegado el m inistro <ia p-i.^'nonto.
Ka 1-a Unión examinó los daños lie la  iJiun- 

dación.
Después visitó » l . pueblo de Algar, ta n  cas­

tigado por la  catástrofe.
10a la  ciudad fué recibido e l m inistro con 

gran sim patía.
Se aloja en Capitanía general.
Almorzó con el com andante general y con 

las autoridades.
Después coaferenoió con los ingenieros, 

dándoles instraec^oaes para resolver i-ápida- 
meiite las necaeidades apremiantes.

P o r la tarde marchó al Ayuntamiento, don­
de presidió u aa  aeeión solemne. "

Asistieron a la m ism a el Sr. Maestre y los 
diputados Srec. Diez Revenga, García Vaso, 
ICi^ín. Moreno y Maestre Zapata.

El alcalde saludó al ministro, expresándole 
la gratitud  de Cartagena por haber venido a 
presenciar su duelo y remediarlo.

E l m inistro de Fomento lo contestó que era 
Don Alfonso el que había querido viniera en | 
su  nom bre a preeenoiar la  m agnitud del desas­
tre y rem ediar las desgracias.

Espafia se  asocia al dolor de Cartagena.
ÉS Gebierno l l O T a r á  a las Cortes un proyec­

to de reconscitucióa aaeienal en el cual Car­
tagena ootendrá todo lo necesario, sin perjui-' 
ció 4e euanto akora se pueda arb itra r  do ro- 
enraos y  créditos extraerdinarios.

No paede telerarae ya que Cartagena esté 
sin agnaa patablaa n i para  ol pueblo n i para 
la encuadra.

Term inó eneareeiondo la  necesidad de estar 
todos unidos ante la desgracia.

Después hablaron los diputados, exponien- 
<lo en líneas generales lo que puedo Iiacerse 
p o r  Cartagena.

Term inado el aete, e l ministro recorrió  las 
calles rodeado del pueblo, que le  vitoreó.

H oy visitará el m inistro la cuenca minera.

Un choque de automóviles. Sin d es ­
gracias . Llegó D. Abilio Calderón.
CARTAGENA S. Ksta m añana en  la  carre­

te ra  d e  Balsieaa a  Cartagena han chocado dos 
automóviles que eoaducfan a l tron, como via­
jeros, a l cónsul de Italia y  al diputado señor 
Maestre, ano da ellos, y  al secretario del go­
bernador eon alguaos periodistas de Madrid 
y Mareta, el otro.

Aunque los coches quedaron destrozados, 
todos loa ocupantes resultaron ilesos. H an  sa­
lido varios automóviles para recoger a  los via­
jeros que se enenentran on la  carretera.

—.4caba de llegar el ministro de Fomento 
al que esperaban el capitán general y h)s 
autoridades, rindiénd<»ele los honores de or­
denanza. Mucha gente acudió a  p resencia rla  
llegada dol Sr. Calderón.

ALEMANIA
La pedücsión da carbón an Silaaia.

*?AUKN Inform es procedentes de Alta 
Jiiesin hablan de la enorm e reducción de ¡a 
extracción do carbón, que h a  ascendido a  ¿.á ló 
vagones, en lu«ar de IS.OIXI en tiem pos de p*z
y 10.000  duraiitu la  guerra.

Los informes de la  provincia de W osUalia 
son tam bién poco halagüeños.

Von d a r  Qoitz abandonará al Báltica.
NAUEN 3. So considera iiiroinuuto la inar- 

eh a  del general von der GoUz del territorio 
báltico. . ,  , • j  , ,

8 e ignora In facha en que saldrá, dada la  si­
tuación de aquí.

Declaracionea dol canciller Renriar.
NAUEN 3. D urante u aa  #e#i6 ii sobro cii»3- 

llone.s financieriiH, el canoiliar Iloimur dealaró, 
respecto a  los i-mnoros sobre uua baaoarrotn 
nacional, que ^1 (iobierno hará lo n ’fe e«ité en 
8U poder para cvüar la bancarrots, s i bí»n de 
todos moiiiis resulta muy queiírantada la eoo- 
nom ía narionai.

Las per.ronas con fortuna tendrán que pagar 
fuertes contiibu.'ionoa.

Respecto a la sociali7.*oión, expnso el doctar 
Kenner quo los £>Tauda9  laiifuiiJíosi se  oeavi»r- 
tlr ían  en proni'íüad común, uo  en  propiedad 
do los campesinos solamente.

Term inó p i i» o t ie u d o  que al apliearso la 
ley sobre co n tA u c ió n  do las fortunas, los em ­
préstitos de g««T.i no sufrirían m ás grava- 
m on que las dOBiás Turtunas.
Ho hay oficlne á» Reclutamiento. La dieta bá> 

vara. No'hay huelga ferroviaria.
N A V t^  el m inisterio de la Defensa

Kacional ni el mando aupreaaA die la  misma 
tienen noticias aubre la  PKiateaflia de ana ofi­
c ina de n r ín ta m ie n to  para la Defensa Naoio 

I desde haoé tLeiuoo {nerón

figuraban extranjeros, eapeoialmento aloma- 
nes, y  se han prohibido las propagandas.

H a reanudado sus sesiones la  Dieta bá- 
vara.

El edificio ostsba estrechamente vigilado 
por fuerza de la  Defensa Nacional.

La Cámara votó un crédito do 50 millonea 
de m areos p ara  la  com pra de víveres.

—Los ferroviarios de la Alta Silesia acorda­
ron no p ro c lam arla  huelga proyectada, puos- 
to.quo en breve será pagado un  extraordina­
rio a causa de la  carestía.

—En Doi'patt se ha inaugurado la segunda 
eonforencia de los Estados Bálticos, quo d u ­
ra rá  varios días.

ITALIA

No hay movilización yuBoealava en Dalmacia.

ROMA 3. Ln Oficina de Pronsa yugoeslava 
desmiento term inantem unto la noticia de que 
los yugoeslavos hubiesen movilizado y con­
centrado tropas en Dalmacia.

Los yugoeslavos tirotean a un barco  italiano.
VaHee heridos.

ROMA 3. Comunican{do Bari que el .p a ­
quebote» italiano <Bpire*, llr-vuudo a  bordo 
oficiales y  soldados italianos, varios oficiales- 
fi-anoeses y am ericanos y personalidades al- 
banesas, fúó tiroteado por los guardias roi^Ti- 
lares yugoeslavos, entre la  isla de Koudani y 
el promontorio de Ai-sa. 

liosultaron varios líoldadoe heridos.

FRANCIA
La Cámara francesa  continúa la discusión 

acerca  del r ia 'm e n  transitorio de Aieacia- 
Loreii^
PARIS 3. Esta m añana ae ha seguido dis- 

culiendo on la  Cámara ol proyecto K>bre «i 
traosHorio Alaaei

P asa  el m inistro de Fom entj.
M U RCI\ 3. En ol tron correo ha pasado 

con direo.!¡6n a Cartagena el m inistro de Fo» 
meato, acompañado j)or el director de O bras 
públicas, varios penod í“t is madrileños y lo3 
liputados área. Ln Cierv.» y  Bánehez G uerra 

(líijos).
í¡n la  estación esperan las au icrídad js , va« 

ríos seüOdopos y  diputados y  otras pe»:sonali 
dades.

El m inistro manifestó quo el Gobiérno 
correrá a esta provincia y procurará rem ediar 
en lo posible los grandes daños causados pop 
el temporal, dando g ran  im pulso a las obraa 
d e  defensa contra las inundacioaos.

Term inó ofrecioudo detenerse aquí a l ra* 
greso de Cartagena.

Resum en de los daños de la inunda­
ción en provincias. D escubriendv
un tesoro.

VALENCIA 3. R<^oíbonse noticias últimas 
de  los temporales. En Já tiva  las aguas deS' 
cienden.

En el m onte donde se levanta el castillo del 
Moro, las aguas arrastraron varias moñudas 
de oro dol reinado do los Hoyes Católicos, quo 
fueron recogidas por varios niños que ae ha­
llaban Jugando en la  calle después de  pasada 
la  torm enta. Las entregaron a sus padres, quo 
realizaron pesquizas encontrando 57 m onedas 
más. K1 alcalde do Já tiva  ha traído varias para  
la  Academia de Bellas Artes de San Garlos y  
otros Centros de cu ltura de Valencia, para  quo 
dictam inen acerca d é l a  im portancia dol ha­
llazgo.

Se h a  recibido una comunicación dol Jefe 
del puesto de la G uardia civil do Carcagento 
dando cuenta del desbordamiento dol río J i l ­
ear. El agua alcanzó en diversos puntos dos 
metros de altura, y cuando m ayor era  la  ve­
nida, llegó la corriente a  800 m etros do la  po­
blación.

Desde la  noche anterior estaban en un co- 
bortizo de cuatro m etros de altura, cinco p e r . . 
sonas pidiendo auxilio.

El sargento con tres guardias civiles liicie» 
ron una balsa con cuerdas y  tablas, consi­
guiendo después de titánicos esfuerzos, sal­
varlas, después de vencer la  resistencia de la  
corriente.

l.oa salvados fueron, nn anciano de setenta 
años, dos hombres de treinta, una m ujer do 
cincuenta y una n iña do nueve.

K1 alcalde de Navarrés comunica quo los 
daños que ha  causado la inundación allí, se 
calculan en 120 .000  duros.

Coiriunican de Algomesí quo el desborda­
miento del río Magro h a  destrozado todo el 
término.

La pérdida de la  cosecha de naranja r s  
o n o rn o  y se calcula que también so h a  perd i­
do 500.0Ó0 kilogramos de arroz.

E n  total, las pérdidas de cosechas y  dem ás 
daños, se calculan en dos millones de pesetas

Situación as Foriioa

hi
>0 Kuentorrabía, la  condesa viuda do Egafia 

y  3 U  familia, los señoreado Morano Ossorlo 
(D. .Mfrodo) y  D. Germán de la Mora.

De Hondaya, loa señoras de Uómoz D a m -  
nallaua.

Do Santurce, D. Francisco Taram ona y  don 
José  Villnlba Avilés.

De Teyá, la  marquo'.a do Monasterio.
Do Coreediila, D. Manuel Romero Girón y  

su familia y D. Tom ás GudaL
De Zumaya, la señorita de Cavestany.
De Miranda de Ebro. D. Ildefonso Marañón.
Da Santander, ü. Luis Poláez Quintanilla 

D. Ramón F. do Caleja.
Do Barcolona, D. Mariano Ndñez Romano.
Da Benabarre, D. Félix Rubio.
So h an  trasladado:
Do Pam plona a  Tafalla, los condos de Guoii- 

dulaín.
Db Liérganes a Valencia, ol conde do Daya- 

Nueva.
—En brove so trasladarán a Málaga los con­

des do Villapadiorna, con sus hijos y su ma­
dre, la  señora viuda de Avecilla.

Faílecimienio.
Fallpció en I.a Coruña e l acaudalado pro­

pietario D. Hijiinio Su.sua, quo gozfiba do ge­
nerales simpatías.

Aoompañiimos en su justo  dolor a  los deu­
dos del niiado, especialmente a su hijo políti­
co, nuestro querido amigo D. Antonio Maria 
doZósimo.

AVEAL

Ei“EspaáaPüi!i.4",i!is3ooie33
Cinco m arineros  muert'.-s y varios 

heridos.
CADIZ Se ha recibido un rudíti-rraina do 

MoatovJdeo, dando cuenta do qii^ ni '-ai;'!!' ‘Já- 
pailul «Kspsfia nfim. 4>, se ha inccndiadu an ­
tea de llegar a aquel pm no.

lid 8Íni«atro fué d" "raii im portancia, ron'1- , F 
is;íífc3® ijor Í2  tripulación lio, uico» ec"uc''zi.>i3 , d«?l

PRINCESA
“La importancia d e  liamarae Emeate."

Llamar.-<o Ernesto tiene m ucha iir.portaaoia 
dosde quo Susana y  Cecilia—dos iagiesitas 
de m aneras resueltas y  apasionada expre­
sión -  deeld ieioa enam orarse del gracioso 
mote.

Ya no es verdad que el nom bre no hace a la 
cosa. En determ inadas ocasioiios e l nombra 
vale más que el hombre.

Por eso, Ju an  Gresgord y  Archiraldo Mone- 
y  siuíf, suplican rendidam ente al canónigo Aa- 

cot que cambie la vulgaridad de sua nombres 
de pila por la  deliciosa oiifonía de «Krnent'j>.

Cualquier Ju an  o cuahiiiiur Archiraldo d o 
pueden insp ira r pasiones volcánicas a  una 
m ujer «muy siglo xx>. Hay que llamai-se Er­
nesto.

Sobre este cañamazo bordó e l gente elegan­
te y  m undano de Oscar Wildo una enoantado- 
ra  farsa.

E l diálogo suelto, fácil, ajíudo, ingenioso, 
está lU'.no lio crudczas y doaaires. Lee oonven- 
cionalismos do la  mova! inrf^^a r^cícs
golpps y tercas dentella/lae. Ixis «humkuristas» 
—reflejo do nuestros pfcarnsde romance, po- 
8oe<iore= de a lm adrabas— abren c ítn ino  en 
la  buena suciedad londiaeusc, donde todo es 
<tnico> y anaríencifl.

No os otra la m eíal^ja de la M m edia frívo­
la para «girnto seria» —así rezan los p ro ^ a -  
m as—estrenada ayer, con buou éxito, en el 
teatro do la I’rinctísa.

En r igor so trata do un jugitota cómico bo- 
llamento escrito.

l,a iuti'i-protacióp ilo la obra de Wltdo—her­
mana gem ela do «Una m ujer s in  Importan- 
c¡;i.—, mereció unSniuies elogios. Sa d istin ­
guieron las señoritas Znda y  do Back y  los se- 
Cores Navarro y  do la Somera.

EL ESPECTADOR

Z A R Z U E L A

Estreno de “S alearas**.

Laa noticias de nuestros eorrosponsales en 
las provinci»a fronteriza» de Portugal, indican 
quo en la  vecina Reptiblica se preparan  acon- 
tecimientoB de im portancia, p a ra  cuya reper ­
cusión en España las autoridades proviucia- 
lea h an  recibido órdenes de vigilancia ex­
trem a.

Unos informe» de los que circularon hoy 
por Madrid, indican que el movimiento que 
se p repa ra—como en otro lugar  decim os—, es 
sim plem ente siadicalista. Pero otros indican 
qu» este movimiento sindicalista a l parecer, 
está apoyado por los elementos monárqúicos, 
qu» quieren volver a  luchar p o r  la im planta­
ción en el vecino Estado del rogimen de ord^n 
y de  autoridad que precisa p a ra  su desenvol­
vimiento.

Lo cierto es que en las localidade* fronteri­
zas a  España se nota desde ayer gran  agita­
ción.

Sil cuanto a laa noticias directas de la  ca­
p ital de la  República, las recibidas hasta aho­
ra  son las  Mguíeates:

Un atentado ferroviario. Movilización 
fie ingenieros. Un crédito  de un 
millón a  las Compañías p a ra  sus  
ob reros .

LISBOA 4. Cerca da Chelas, en la  línea del 
NarCe, a poca distancia d e  Lisboa, descarriló 
un tren  de viajeros que venía d e  Vendas-No- 
vaa. I/a causa del sialestro fué e l haber sido 
levantados por m anos crim inales los rieles 
antea del paso del tren.

Se atribuye el erim en a  la m inoría  sindica­
lista revolucioBaría, qua intenta a rras tra r  a  los 
ferroviarios a la huelga.

No hubo desgracias personales.
Los desperfecto m ateriales son enormes.
E l Gobierno ha dispuesto la  movilización 

del batallón de  Ingenieros y  de la  brigada do 
Ferrocarriles, por temor al estallido violento 
do la  huelga.

Al mismo tiempo quem a el último cartucho 
dnunciando (lue presentará al Parlam ento un 
aréditü de  un millón da pesetas que se entro- 
ca rá  a la:> Compañías para  aum ento de suel- 
gos del personal y  evitar !a huelga.

—H an llegado a  Madrid inform es seguros 
de que las ciases obreras de  Portugal prepa 
rail un movimiento para el d ía  6  del actunl.

tío declarará, como principio, la  huelga ge- 
neraL

lx )3 sindicalistas portugueses han trabajado 
cerca de los ferroviarios españoles para  conse­
g u ir  que secundaran el movimiento, ayudán ­
doles con la declaración d e  huelga en España.

Preguntado el Gobierno acerca do cstHS no­
ticias, se ha mostrado reservadísimo; poro de ­
jando entrever quo los trabajos de los s ind i­
calistas portugueses han tenido un resu lttdo  
completamonto negativo, especialmente cerca 
do los empleados de las Compañías dol Norte 
y  dol Mediodía.

A C C I D E N T F . S _ M L  T R A B A J O

Dos heridos graves
l í l  empleado de la esíiición del Mediodía, 

H iginio Gómez, fué cogido ayer larde entre 
los tones de dos vagones, origínándcle frac­
tu ra  grave del brazo izquierdo, 

l ’nsó íü Hospital j 'rovindal.
—José Maria Montilla, que trabajaba en 

uua obra en construcción de la calle de Al­
m agro, núra. 29, cayó desde un andamio a  la  
altu ra del p'Ro segundo, produciéndose gra­
vísimas heridas.

F ué  trasladado al Hospital provincial.

En la Universidad Pontificia de 
Comiilas.

En la  Universidad Pontificia de Comillas, 
coa motivo de la  solcmno apertura de curso, 
leyó ol Nuncio de Su Santidad un  adm irable 
discurso que, por las ideas pedagógioaa queoD 
Bí contieni*, merece se r comentado.

Monseñor Ragoaessi abordó un tem a difícil, 
que desarrolló con g ran  competencia.

Maravillosamente trató sobre el orden por 
medio de la  educación y la  enseñanza, hacien­
do observar el contrasto de la  arm onía del 
Universo con la  discrepancia y  conflictos de 
la  actual sociedad.

Con la  educación y  la enseñanza, sostenía 
el ilustre Prolado, se puede llegar a conseguir 
el hábito de' orden y este problem a debe aten ­
derse m ás que n ingún otro, porque el orden 
depende de ia m entalidad del hom bre y  dol 
equilibrio  de sus facultades.

En efecto, en cuanto se refiere a los méto­
dos de enseñanza actuales, está lleno do ra// 'n  
el Nuncio de Su Santidad. En la literatura m o’ 
deraa  sobran bellezas, poro falta c laridad  
porque falta orden.

Los directores de la  onsofianza, sobro ;todo 
on España, son r u l i u D r i o a .  Los m inistros d e  
Instrucción pública no han entrado en el fon­
do do los mítod:js pedagógicos; dedícanso tan 
sólo para  sa lir del paso, a redactar disposicio­
nes en gran nfimero que involucran to'lo,

-Hay quo volver, ya que no ae quieren em* 
prender nuevos derroteros, a los métodos clá* 
slcos; al análisis de los modelos y  a l deaarro ' 
lio de temas oportunos.

Sobran, como decía el venerable reproseji 
tanto del Papa, elementos de v ida material, 
intelectual y moral, pero faltan fuerzas orde- 
dadoras, y  ios obreros lie la p a z y  del am or 
han  de eaiir de las escuelas.

I E l tem a desarrollado p o r  Monssñor Rago*

GlESTIiiES FEHflilieiiS
Inteligencia en tre  la Compañía del 

Norte y su s  em pleados. M anejos 
de los portugueses c e rc a  de nues> 
tro s  ferroviarios.
Parece quo la cuestión planteada entre los 

ferroviarios y  la C«mpañi8  del Norte va a  en­
tra r  on vías de una franca inteUgenoia.

K1 (.lonsejo da administraoión da la  Compa­
ñ ía  ha en riado  un  ofioio a  la  J n n ta  direetiva 
de la Ascciaoión de em pleados ferroviarioa, 
manifestándole que se halla dispuesto a la 
Cjncesión d e  la s  m ejoras en loa sueldos, el 
establecimiento de las plantillas y  o tras  de­
m andas que la tiene presentadas el personaL 

Se indica la probabilidad de qno se dé a los 
em pleados una paga extraordinaria, que sirva 
i b  anxifio d«  mom ento hasta qno se Uegue a

P o r  c irc n n s ta n o ia a  (íebiU aa a l  a a o p la m ie n to  I u u a  u-aiisacoiÓB n in tu a .  ^ ,
au.4v‘> iit'i'orado Uo la i  irzuela «íioloares», En vista d e  esta acntud, la  D irew vft de la

no8.si, 80  presta  a  detenido estudio, no  sólo en­
tre  los que sa dedican a la  enseñanza, sino en­
tro  los gobernantes.

R o b o  en  el P a la c e  H o te l

Desde hace seis meses tiene alquilada un* 
k.ibitación en el Palace H otel IJ. Benito ln- 
clán, el cual, desde mediados del pasado mes, 
viene observando que de uno de  los .irmiiiius 
le faltan cantidades de alguna cousidíración, 
s in  que eu  el muelile se observen violencias 
para abrirle.

H asta  aliora, y  en  diversas ocasiones, la 
han  sustraído 2.500  pesetas en metálico, uii« 
sortija  de oro y  brillantes, valoi^Khi en  1. 20a  
pesetas; una perla, en m i l ; n n  reloj de oroi, 
en mil, y  dos botoncst u u  w ü le i  de oiA'batS 
y  o tra  sortija, en 800 .

L a  prim era suátracsci^ ftié en junio últ& 
mo, quje le faltó del referido K inaiio  uu  bi« 
líete de m il pesetas.

E l subdirector del H otel, D. H ertanan R0« 
dolí ShrcMsperger, en nombre del Sí . Jnclán, 
ha ^ese ir tad o  la  oportuna denuncia en  e f  
Juzgado, habiendo comenzado la  Policía a  hft* 
ce¡r aictivas gestioaes pura e l  (teaculvliaiM** 
to  d« los aulores d e  los

0
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KHlíUS
H u e l g a  pacífica en Burgos.-En el puerío de 
Vaíencia.”“El España nuni. incendiado, 

F CATALUÑA

t o s  „UJV0 # aurnsnlofc .
Siguo aplicándoso la  jor-

^  asaagrada-

' ble». ,. M.reroi cuinpl*a i»n  sus'dcbe-
p*tr0D0« > ‘

rea rigu''9®5"'®'fos de T a r i a a  p«:-iódieo3 han 
! d .  ioru-1, .o u - ,  o í r . ,  me-

algunos periódicoa no p<»iráii satisfa- 

acHYame»te para  reorganizar
cer I 
carse.
.o á V a a í ió l i d w V lS r n d ic a 't o  d# d^pSndion- 

tea do comercig. _
Los 8u(*r»$ «l« w* •••••n*™ ' 

S e a ie g u fa q » *  seKABOELONA 3. Se asegura q«* se l*a eiv 
una pi3 ta im portante scerca dol aso- 

dnato  d e l ) .  J u a n  üai-ch*, c u je  cadáver fuó
B*"  ̂ C.vrMFiri AEk 1

Antonio 
Enrique 

fueron agredí-

encontrado hace tiempo eu « ü tüne l de

'^ S c t i c a r t o  u a  r^eisiro, . t, *1
íiatenidoí en el de la  Virsi^Da, rao

«ínntrado debajo d« u» baúl hb «obro quo 
n ií^ ía  varias papalotas de c»fiafio, corres- 

a uS U j , d .  o r o y » n  rov6Ivor 
P °“):„»,.ientes a  la v íc ti«a .
^®ASniism-, en un cuadra, M ire  U  lAnnaa y 
, madera del fondo, fueron hallados docu- 
“̂ »lTtna nrocedentwi de la  cariara  del niuorto.

Analmente, ha apai-ocida un pañuelo aná- 
1 0 ^  8 los ilel Sr. Marcha y »n puüal con cier- 
tssinanclia’*

Una aaresión. Incendio *1 
Amado a  Madrid. Om  A*»mW««, En mamo- 
ría de Valla Mitiana.
BARCELONA 4 ( 4 t )  t:«U oiañana, en la 

TAlle del Mediodía, loa IndiTtduoi 
Eme», de trein ta  ailOB de Cvlad, y 
Smit, suecos de nacionalidad.

núm*r« 2 del puerto w  de- 
riaró esta m añana un  form idable jnceailio.

Había alm acenados centenareu de sacos de 
aíuear, de la casa Vidal y  U irai.

Todo (luedú convartido «u pavM ai.
Acudieron los carabineros del puerto,_ la 

guardia de seguridad y  otros elementos, Rien­
do ináliles los esfuersoi que hiaierun para 
atacar el siniestro. Las pérdidas son do consi-

*^^En el expreso do ea ti  noche la ie  para  Ma- 
í l r i d  ol síobciijador civil Sr. Amado. Durante 
BU ausencia queda encargado de l gobierno de 
la orovineia, el presidente de la Audiencia. 
Aunime el viajr; del Sr. Amado es. según este, 
p a r a  asniitos particulares, se cm eonla mucho 
la coinoiiiencia do la  simuUaneidad de l ¡nis- 
mo con la partida para  Madrid de los sindica­
listas .Noy de Sucre» y sus acompañaiitiw.

Maftana celobrai'á una iuipurtanie Asamblea 
el íjrcmin do tallistas de la  Federación del 
trabajo, con objeto da tra tar de la jo ru a d a d e  
ocho lloras.

Tam )ii5n se celebrará u na  Asamblea ina^rna
de la Kcdei'ación nacional del arte  textil, para  
ccuparse del propio asunto.

Kn mucliaH localidades d» U  com arca de 
Manre-a siíjiion promoviéndose huelgas entre
lo s  elemenio^ obrero? dol arte textil, motiva-
d a jp o r  la im plantación d e  la jo rnada de tra-

^ % e r  ofocto d.'l acuerdo do trabajo intensivo, 
las horas d e  despacho en las oflcina? dul Mu- 
uícipio oran de 1U,3Ü a 1.3Í) de la  tardo, con 
i’xcepcifin lio atjuuVlas donde la  naturaleza flei 
trabajo no lo permíta.

U na Comisión do periodistas y  escultores 
catalanas lia visitado al alcaliia para  solicitar 
que so adopto algún acuerdo tendente n |>er- 
petuar la  m em oria del escultor catalán Venan- 
cio Valla Mitjana.

VALENCIA
La husiga de! puerto. I.os patronos organizan 

una Sociedad obrera.
VALENCIA 3. La situación do los conflic- 

te s  pendientes continúa Bstacionaria.
Hoy ha  comeuzado la descai¿?a do dos va ­

pores eu el puorto, oiopíoáiidose obreros llore-
mente eoutratados.

Una Comisión do patronos cargadnrea ha 
visitado al gübcrnadui-, para  pedirlo que so 
garantice la  libertad del trabajo. E l ^obcrua-
d o r  prom e'ió  hacerlo a todo ti’ance.

—Los patronos del puerto están tratando 
cou ol gobernador la  organización de la nueva 
Sociedad obrera, que comenzará a  trabajar, a 
partir  del próximo lunes. * .  j .

Se dice que los pati-onoa han contratado 
300 obreros en Teruel, dándoles toda e.ase de 
garantías; pero se teme que surjan  incidentes
con loa huelguistas.

Kn el puerto, hasta los guardianes de m er­
cancías h an  abandonado la  obligaclúu.

VASCONGADAS

D e  G o b e r n a C Í £ : i '  ^n  noviembre do ese mism o ano organizó oí
, j  , r, , •sfr H.ijwm Borvicío quo dió por r»«ultad3 U  detención y

El ra inufro  do la oí procesamiento del T ribunal de exámenes <ie
recibiu esta m adrugada a  los.perwx1 iSiJ8 ,_a ^ e„)pable< de la

em pleo da sellos tala-quiunes manifestó qne h a  recibido un toK'gra- 
m a d t í ln d n ia ro  da Fomento m anjíestandole Ueíraudación

Caballería— Un coniaudaiite, uu capitán y  
ties  tenioutes. , , i

ArliUcria.--Cuntro tenientes cwoneles, ocho 
(.omrmdüntes, do.-e c..pitaucs y  catorce le- 
nieutes.

Ingenieros. Un ;̂-’maniiunte y  dos .euieu-
les. ,

Guardiii C5vil.--Un teniente c.irnnel, cua­
tro com an iu itcs ,  tre-. capitjueii, cviatro te ­
nientes, tre s  sAtgentui, o in¿.-c=uH Itcs teniL-n- 
tes de las A n u a i  ge:ierales.

Carabineros. -Dos Lcnkntci^, tres V'» 
cinco sargentos, e ingresan dos sargentos do 
las A rn u s  generales. , . ,  ,  .

Jurídico.—Un auditor de brigada, dos te ­
nientes auditores de primera, y  dos tenien­
tes auditores de seguuda.

Intendencia. Ti-es capilaues y  tres tcnien- 
tes. . ,

Intervención.—Un coaiisario de Guerra d e .................. ..
segunda y  dos c-üciales primeros. ; que había visitado, a su P=“*®,

Sanidad m iü tar.— Dos comandantes mcdi- los pueblos dft Lh Uuion y Algar, >lo. Os ios 
eos, cuatro capitanes médicos, y  seis tenieu- m ás castigados p o r  las íiiundj.MOnes. 
tes médicos. Le daba cuanta do su llegada a (.*rta^ena,

Cle.-o Cast'pnse.--U n capellán primero, «n  en esta ciutUd había pre.íidiJo u aa  rsua ioa
segundo e ingresan dos aspiiantcs. 1 e n  o l  Ay untamiento, quu so onaueiítra reuBja»

Veterinaria.—l 'u  subinspector veterinario *n sesión pormanento. Después recibió al eis- 
de soffiinda. un  veterinario mayor, uno pri* m a n to  oficial.
merx>| dos segundos. | Aíladió el Sr. Burgos que, según e eeniuni-

Oficinas m ilitares.--Ingre5a un  aspirante, caba el Sr. Oalderon. estaba regalarrtaoo ei
Cjsc.__Ha quedado en situación de dispo- (,basteeiiniento do la  ciudad y se había aae-

nible en la  prim era región, el ca.onel del ig„tado bastante on loa trabajos de dcsecacioa
’-e'ñmiento Infantería de Alcántara D. .Silvc- » descombram ionto de las calles,
rio Mnrtine* Raposo. ,  El ár . Uurgos siguió diciendo q_»e para  ga-

Baia.— Se  ha concedido la  separación del rantizar cum plidam ente ol sum inistro t*» ’ i- 
l í ié rd to  al teniente de Caballería D. José veres a  Cartagena había rogado al gobernador 
Bchcverria ! civil de Valencia que gestio.-tara que el r ip o r

D « f in o í__Cambian entre s i de destinos los ,Pet5a Agustina, adelantara su viaj» a Carta-
tenientes de Ingen ien»  B . Joaquín D upuy gena y saliera con carga do viverea.
Alonso y  B. A tiüo Ley. , ^  i E l gobernador rao ha contestadlo que la

Cruces.__Se concede la cruz y  placa de San arm adora Figueroa P^J’Í* » dispossciOR

POLITICA INTERIOR
El Sr. Dato, a Aiadrid.-;Uua recompensa. 
Él Sr. Burgos ^ a z o  prep^n-a un pi'oyccío

de siíidicacióa. >;

El almii'anie MM'anda.
Aunque períi'íto la i'ravo.lad do su estado, 

I  j>asíi la nocho algo má5 trainiu 'lo  ci alm irante 
' Miranda.

U A  B O L S A
d e  4 d e  o c t u b r e  ¿ e  1919

£0TIZ.«iG10»

por el
drados.

H a sido vacal d« la Comisión quu redactó 
«4 reglament» da las casas l a  pró-iíaaios, con 
el que se terniinú con el iwcnndaloso robo le ­
gal que eu t-lltíi se cometía; ha formado parto 
(le los Tfibnnaie» da oposición en el ministe­
rio da la  Goberaación y  eu la  Policía, redac­
tando loa programas que rigen; fu6 el alma do 
la  Comi.'iiór. redactor» dol regiainento para  la 
aplicación do la ley da  Fiiucionarioí niviles, 
gracias » ia  cual se lia norm aliíado la carrera 
gubernativa.

Los fuacionario.^ de Gobernación _lwn que­
rido te.stimoaiarl# s« carillo y  dcvocióu rega­
lándole las insignia#lie  la alta condecoración, 
t»u justam ente concedida.

cuestión asparía.la
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Fallecimiento d s  la esposa haratca. Loa dete­
nidos por el atentado.

BILBAO 3. A consecuencia de una gran 
infección que determ inó la parálisis, b a  falle­
cido a  las siete do la tarde, la esposa dcl inge­
niero Sr. Meyers, asesinada por los sindicalis-

La m uerte  de la  heroica esposa ha sido sen­
tidísima. .

Su cadáver será trasladado a l Luxemburgo. 
Continúan las actuacionos judiciales para 

esclarecer quiénes fueron los autores dol ase-

* El detenido último, Santiago Pelác.z, ha sido
sometido a  un careo con Macías. _

Se cree quo el p rim ero  acom pañaba a l se ­
gundo cuando coinotiú e l crim en, aunque se
i g n o r a  l a  participación que tom ara el hecho. 
" e I  sindicalista Macías trata de salvarlo con 

sus declanieíones, o b ed ^ íe n d o  la  consigna de 
la organización sindicalista.

Loe tranviarios de Bilbao.
KILBAO 3. Son varios los patronos que se 

niogaii a la im plantación do la jo rnada de 
ocho horas. , ,. , •

Los tranviarios han acordado pedir la jo r ­
nada sem anal de cuarenta y  ocho horas, crea­
ción del Montepío, m ejora del material, &U 
por 100 en las horas extraordinarias, mejora 
do sueldos on los talleres, en los que sólo de­
berá h aber personal técnico.

Se espera  la  contostación de ia  Compañía.

CASTILLA
La h'.ialga am seora.

SANTANDIOR 3. Em peora la huelga de los 
obreros do Los Corrales.

Estos 80 nie;ían a  aceptar el despido de ios 
diez compatteroa que form an la  Comisión de 
huelga. . . .  , ^

Las Comisiones de los Municipios de San 
tandar v I^oa ('orrales, que in terveoian en las 
gestiones do arreglo, han comunicado a  la 
Prensa que cosan en sus funcione» en vista de 
de la  actitud d« los obreros.

Maüana celebra sesión el Ayuntamiento 
para  tra ta r  de la  íucautación do las tahonas 
en vista do que no BO soluciona la  huelga de 
los panaderos.

H e rm e n e ^ d o  al intendente de Ejército don ' (jobierno un barco de 700 toneladas, libr» ^ual dice, que la com plejidad dcl 
Enrifíue Díaz, y  a l inspector médico D. Uliseo j e  fleto, para llevar vívere» a  Cartagena. ■ agrario  im pide la coatestacion per;' 

.* /la hai> sido. DOf

I mf  199 Eíl?f!5r (58>3?J3l3\

Muro' Hstas medida.s de previsió» han sido.^por
Cesa en el cargo de ayudante fortuna, innecesarias, pues el crucero .1  r in­

de campo del general D. E nrique B arreu o , ' cesa d e  A sturias, ha  salido do Barcelona aua-
el comandante de Artillería D. Antonio Dá- rrotado de víveres, cedidos por los comewtaü- 
vila. , .  tes de la  C iudad Condal, que han quw ído  de

esta suer.e acud 'r  eu auxilio de los damnitl-El yrim a de R m r a .—H a salido
jKira París, y  de allí m archará al Nordeste 
de Francia, el teniente general D. Miguel Pri­
mo de Rivera.

NOTJiS DEPORTIVAS

.Madrid F. C .»................ .
‘S po rt Lisboa Bemfica>.

FOOT-BALL 

4  «goala*.

oadoa.
E a  vista de esto, ha sido inaecesavia la sali­

da del <Pafta Agustina» y hemos rechuMdo el 
ofrecimiento de la Cesa Figueroa, rogando al 
gobernador que, en nom bre del Gebierno, dtt 
ias gracias a la referida Ca-sa naviera.

El Gobierno y
Ki presidente de! Consejo ha oonteatado a la  \ jr¡jj corriento ........................ ....

comunicación que lo dirigió la Federación , pjj, prA^imo 
obrera de Granada con una carta  breve, en la -

■ ■ ‘ ■ problema 
íDtoria que

reclaman. ,
Añada el Sr. Sánohe?, de Toca, que al Go­

bierno, inspirado en el criterio econ/imico-so- 
cial qua le guió hasta ahora, reaolverá las 
cuestiones pendientes, una voz que conozca 
todas las ideas y aspiraciones <1110 so doseu- 
Tuelvan dentro de las norm as legales.

Serie F . . . . .
>
» D . . . .

C . . . . .
» B . . . . .
> A.......
• G y H

Presidencia.
Los asturianoa.

Esta in iflana celebraron una extensa eonfe-
s  g r a c i a s  a  l a  r e i o i i u »  ......... , . ,  ,  , r i  v, ; , — i« í. T i n .
Lo m ism o so hace coa otros arm adores que reacia  con ol je fe  del Gobierno los tires. U a

también han heclw igual hum anitario  ofrecí- "esa  y  Prieto en repre^ntv.cion do los o^
. . ros do minas de carbón y lo.s Sros. luian.

l I l la D tO .  ..............................................................,  ...........r>H/V O I n a  J í f t t r ü -
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Con un tiempo bastante bueno y una regu­
la r  entrada, se  inauguró  ayer la tem porada 
futbolística m adrileña, en tre  los equipos arri­
ba indicados, que estaban compuestos así;

«Sport L. B».—Guerra, Pinto, Bastos, Jesús, 
Goní;alvez, Oliveira, Hercuiano, Pim enta, Au­
gusto, Crespo y Merigo.

«Madrid F. C .* -H ernández , Manzanedo, 
Peris, Escalera, Ruóte, Muguiro, Do Miguel, 
Bernabou, Víctor, González y Sansineneo. 

Empieza e l partido estando incompleto el 
Madrid» ea  sus medios, p o r  lo que sun al'’p 

dominados; pero, con todo, los lusitanos no 
consiguen franquear la  portería  contraria, por 
la  excelente defensiva do sus .backs».

Con la salida de Bernabeu, que signe siendo

las oiiMiiÉies ei liraieesj
Silvestre y el Raisuni, enferm os. El 

mando de la ja rea . El sobrino del 
Cherif.

TETUAN :t. El general Feruández Silves­
tre se  enen.intra algo enfermo. p 4 «  sin neco- 
eidari de guar-hir cam a hasta ■ahora.

También hp sabe que el Baimfci’M tuyo en- 
ermo en c;ima del 26 al da^ njf'S iiUiino.

Ifnh ijo  auy;>, jov*« de díe*’ y » ^ t a  años, 
mandó la  ja rea  dura»t»  su enfiWaae'lad, no 
siendo cierto que el m aodo suprem o de los 
cabileftos ostuviera» a* aaanos de un sobri­
no suyo, muy conocido tangerino de quien se 
decía que había aalido de la  capital de Ma­
rruecos con un eoatiagente de quinientos 
hombres para  apoyar a su tío el Cherif.

ALGECHIA3 A la n o s  corresponsales de 
Prensa llegados d# Tánger diiien que no es 
exacto que el sobri»* del R aiiitai haya salido 
de aquella població».

Antes de abandonar la  oapital m arroquí 
conferenciaron con e<¡ts personaje, jua se lla­
ma Mustafá Ban Mokamed Raisuni, y que Ies 
dijo que era persona paeífic* y además no 
quiere m ezclírs* en lo# a»«at»i de su tío, con 
el cual está onfadadado »orq«e^ le robó unos 
carneros 'i'in so le  enviaban a  Támger.

Crea este  sobrino que su tío, aunque vendi­
do, logrará escapar y  dar»* baeu a  vida, por­
que tiene m ucho oro y pl»t* sneerrado en ti­
najas, CUYO emplnwi«ieDto sólo é l sabe por 
q u í m andó cortar la cabera a los moros, que 
las enterraron, para ^ a s  «o la  relevasen.

En la zona fran ce sa  ce rc an  los mo­
ro s  a Zaula.

MARRAKKSCH 3. W O raui,de Marrakesch, 
iinnnciü que los contingentes reclutados por 
Nitrutou, jerife do Tafilete, sitiaron Zauia; lue­
go dieron ol asalto, que ía é  rechazado.

Ix>8 asaltaiiti”! tuvieron Cü m uertos y nutno- 
togos heridos; pero como han recibido num e­
rosos refuer/.os, han  cercado nuevamonte la 
piara.

W ILSON^O MEJORA
W.isHiN-r.roM 4 - Ü 11.T nota cficiíil comu­

nica que lio ha mejorado la snlnd de Wilsou 
y  que se hn Ikm.ido a  4U hija, ciistress

Por últim o—terminó diciendo el m in is t ro - ,  Lazcano y Malve, representando a 
ahora que se han podido reanudar todos los nos de Asturias y  1 añarroya. . .... . , . 
servicios deoom unicaciones en tre  los pueblos Del re.sultado Ja  la  reunión se facilito la si-
damuiftcados por las inundaciones se ompie- guíente nota otlciosa:
la n  a recibir noticias de los dailos causados, | «Estu m añana han ®Ynf^
que han sido verdadoramonte ruinosos pa ia  , con ol señor i.Vñ f  H n n ™ r

m i voría (]« ellos tros para  recoger contostacion a U q u e a je r
la m ayoría ao ellos. expusieron los Sres. L lanera y Pneto , re-

prosentrtiites de la  yederacióii Nacional do 
niineros. ,

Llegaron poco después a la Presidencia los
rada esta maiVina por e l lc s ti t i i to  j^ajcauo, .Malvo e Ibi-áii, para hacer pre-
Previsión duró  bastante 1 g^nte ai Gobierno el prim ero  y  el tercero que h e r i e i ............................................
yo lina raal orden mejorando la  | j . tu r ia s  no había intervenido hasta ahora • ..........................................

El seflor m inistro  do la  Gobernación, al re ­
cib ir esta t i rd e  a los periodistas, dijo que la 
sesión celebrada esta maiíima por el Icistitiito 
Nacional du 

Allí flnníi yo 
bonificación que so conce<ÍB a  los patronos 
que so anticipen a im plan tar el seguro obrero.

KI m inistro de Fomento me telegrafía con­
tándome sus im presiones y visitas. Por ahora, 
dice que no es necesario quu se envíen mas 
víveres, porque la ciudad está abastecida.

Me ha preguntado que si se había iniciado
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e l  d e  s i e m p r e ,  e l  a t a q u e  so transforma, siendo suscripción en favor de los p e r -
intencionados, tan  , .  , r, _ í .  ,,

El Sr, Nadal, im pugna la  adjudicación, adu­
ciendo datos comparativos que dem uestran el 
precio a que pagaría eso suministro la  Bene- 
Hcencia proviniciaL 

p:i presidente contesta, que no es acuerdo 
firmo, y  que si quiere puede encargarse el se­
ñor Nadal do aporta r las  observaciones y  an ­
tecedentes necesarios para  ol suministro de 
combustible, con objeto do que se adquiera 
ésto en lasniejf'pbs eondicioDes posibles.

El Sr. O re jw o  aplaude Ja dotorminación de 
la  prasidftiíeia «n  Bate asunto.

El Sr. SaIce#o-«>Iift¡ta que se gestiono del 
m inistro de Ab«^ecimientos informo del pre 
ció a que debe nbM aJ'seel carbón.

El Sr. Soria mstílflfista que, po r  el contra 
lo que debo sol'citarse del m inistro es quo 
im ponga a los abastecedores de carbón el pro- 
cío de la tasa.

Kl Sr. Nadal observa quo de lo qne debo la  
Diputación preocuparse es no solamente de 
quo se abarate el carbón, sino de  que sea de 
buena calidad.

f]I preside te dice que la  calidad del carbón 
de la  casa F igueroa es de la  mejor.

Se aprueba la  adjudicación, con la  salvedad 
de que la  Diputación so asesoro del m iniste­
rio do Abastos, sobre el precio del com bus­
tible.

Seguidamente tra ta  la  Corporación del asun­
to de construcción de una nueva plaza de to­
ros on los terrenos del Hipódromo. El señor 
Agero hace notar ,jue la  Em presa do la  plaza 
da toros no tiene n ingún derecho a  oponerse 
a  la nueva construcción de otra plaza, quo ha 
de beneficiar a  ia Di])utHción.

E l Sr. Blanco defiendo el dictam en y se 
aprueba.

También so aprueban las caentas generales
do 1Ü18.

So discuten otros dictám enes de menor in ­
terés y se acuerda, on v is 'a  de lo avanzado da 
la hora, que el lunes se celebro sesión para 
discutir algunos asu n to aq u e q ,e d an p e n d ie n ­
tes.

8a levanta la  sesión a las tres de la  tarde.

do notar Tros tiros bien 
próximos, quo uno da ellos lo deflendu al lar­
guero. .  .,

Los rojos hacen un avance feliz, pero, 
por indocisión, no consiguen su  intento. Asi 
term ina ol prim er tiempo, con el que nos he­
mos distraído pero con pocas cosas do parti­
cular. . , 

Segundo tiempo: A los pocos m inutos rte 
emocüar, como consecuencia de un  <Oorner., 
que aprovecha hábilm ente el delantero cen­
tro, consigue <Madri !• ol p rim er tanto. P i a ­
dos do am or propio, atacan con gran valentía 
los portugueses, consiguiendo muy poco des­
pués su único tanto. , , „

A medio tiempo, el medio centro dol «Ma­
drid» tira  a «goal», con un  magnífico «shot», 
que bien podía haber parado el portero; pero, 
aunque con buena intención, es causa de qua 
pasa la puerta, eoa d o te o 'a  del «Bomncii».

Kl torcer tanto lo consigue Víctor, y  es tan 
rápido, que ni las d ften iaa  ni ol portero se
dan apenas cuenta do olio.

El cuarto fuó una vjr.lLidera casualidad, 
puea lo conoiguió Sausinenea al querer cen­
trar . , .

Del equipo portugués, han jugade muy bien 
las defensas, el medio centro y el extremo iz­
quierda. «Del Madrid», loj defensas han lleví^ 
<io la  batnta. El portero  algo nervioso. Arbitró

M.S.M.

INCIDENTE EN LA AUDIENCIA

Detención de m abogado

hiiyre.
EJ aluiir.nitc 

del Prtsidcnle, 
con él.

Oray;;oTi, m élico  
ha pa.vido to la

ordinario 
la  noche

OIPUTÁCION PROViNClAl
LA SESION DE HOY

A las doce y  media do hoy se reunió  la Di­
putación provincial, p a ra  co m cn ia rs ii perío­
do do Besiones.

Presido el ür. Maturana.
Anto« de aprobar.se el aeta d s  la  anterior, el 

Hr. Soria hace observaciones eu relación con 
la  denuncia que tieno presentada, referonte al 
personal. P regunta si su denuacia ha de ser o 
»>o atendida.

. Sr. Merino, do la Comisión, deflaudela ges. 
Uón de íWlii y haee las aelaracionci que solici­
ta  6i 8r. So'-ía.

Sr. Blanco hace a  su ve* fUraa ebseivacio- 
yes, con referencia al espediente quo ha do 
‘® ^ar3ep 'n»inatigación de! Sr. Soria.

A clsraJcrts‘e punto se aprueba el acta.
Se nppaoba: también ol dePi)iflho ordinario 

T W entra «n el orden del día.
-  de lii Prosiilancia adjudicando el
- ^ ' • ’istro de carbón a  los eatableciiniontos 

^ ™ ^ ^ a l e s  do benellconoia, a la c a s a  »Figue-

Centros ministeriales
De Gracia y Justicia.

Registradoras.

Han sido nom brados registradores los safio 
res .siíjuicntea:

De Goiaf^-, 1). Francisco Muñoz.
Üe .\icalá de Henares, D. Pedro  Gómez Mar­

tín.
De La Carolina, 1). Jerónim o du la Escü- 

sura.
Del Escorial, D. Manuel M. Lamana.
Ü9 Falset, D. Lorenzo Pueyo.
])e Alberique, l). Felipe MoránAleya.
De Ü rga/, D. Máximo Jiménez.
DeAracona, 1>. ILlofonso García Repeto.
De Montblanch, J>. Mariano Malagolada.
De Gandeso, D. Antonio Sauras.
De Posadas, l) Domingo Angulo.
Do SanWcar do Barraniada, D. Eariquo 

G uerra Sánchez.
De Pola do Siero, 1). Guillermo Martín.
Da Alrnanaa, Ü. Miguel Silvestre.
De Nájera, 1). Antonio de Benftez.
Do La Guardia, I). Luis Pinol.
Visitó al director general do los ll.-gistros 

una (Comisión de registradores para  tra ta r do 
asuntos do su  carrera.

De Guerra.
I,f>5 flsrcnso.? *del « u i  -Miiüüna se publica­

rá la  propuesta de ascensos del present» 
mes.

Ascienden;
listado Mayor.—Cinco couwjidaiiles y  ."leis 

capil'aues.
infantería.—Tic§ tenientes corouelc.-i, ties 

cfsnancIantcK, die?; y  sei.‘4 capitanvs y  <1icz 
y  &eís tenientes de at'livo, y  un  teniente de la

Ayer tarde se celebraba en la Seccióo p ri­
m era  de la  Audiencia la vista do una causa
por ju rados y por delito contra la  m oral pú ­
blica, actuando como defensor dei procesado 
el letrado Sr. Serrano Batanero.

Parece ser qua durantd el juicio hubo va ­
rios incidentes entro el pre.sidente de la  Sec­
ción, D, Sal*lio Gumiel, y  dicho letrado.

\ l  darse lectura del veredicto, al presídante 
anunció que so abrís el juicio do derecho, a 
lo que ■»  opuso el letrado, por entender qne 
sntea da ello ora procedente la  petición de 
revisión de ia  causa po r  nuevo Jurado, que 
pretendía hacer.

Como el juicio se celebraba a puerta  cerra­
da por la índole del asunto, no sabemos con- 
cretam aate lo que pasó, poro parece ser que 
hubo un vivo diálogo entre  el presidente y  el 
letrado, ordenando aquél la detención do éste 
por las palabras quo emitió.

El Sr. Serrano Batanero so trasladó a la  Sala 
<lü togas del Colegio de abogadi>s y  avisíl s i 
decano dol mismo, Sr. García Prieto, (¡uien 
acudió en seguida a la  Audiencia, cnterándo- 
so do lo ocurrido con todo detalle, y al objeto 
conferenció con el Tribunal y  presidente de la 
Audiencia.

Se envió copia cortiflcada del acta al Ju z ­
gado do guard ia y anto el mismo declaró el 
Sr. Serrano Batanero, siendo puesto on li­
bertad. , 

Ahora se instruirán las oportiinns_ diligen­
cias para depurar los hechos que tuvieron lu­
g a r  en la Sala de Ja Audiencia.

¡judicailos, y yo lo he contentado que las noti­
cias que tenía eran que la suscripción se ini­
ció en Cartagena.

—Ha term inado la  iiuelga de los obreros 
dtrf puerto de Tarragona.

El gobernador d" Córdoba mo dice quo se 
han declarado en huelga los o jre ro s  agrícolas 
en varios pueblos.

I.OS m i n e r o s  ele Huelva han entrado al tra­
bajo, pero los Jo Kíotinto sólo trai)ajan ocho 
horas. . ,

Ha recibido una solicitud do elioa pidiéndo­
m e que aclare si estün o no incluidos on la 
jo rnada de ocho horas.

Firm a de Don Alfonso.
Don Alfonso ha Armado hoy loa decretossi- 

gnientes;
Nombrando consejeros de Instrucción Pil- 

blica a los catedráticos D. Miguel Vegas y  Pue­
bla Collado y D. Antonio Floros.

Dato re g re sa  a  Madrid. ¿Hay com ­
plicaciones?

Se asegura que el Sr. Bergamín ha recibido 
una carta de D. Eduardo Dato, en la  quo lo 
com unica su propósito de d ar  hoy o mañana 
por term inado BU veraneo, y regresar a  Ma­
drid.

Como el plan del jefo del partido conserva­
dor, hasta hace pooos días, era  i r  una tempo­
rada a Suiza, la suspensión del viaje ha susci­
tado algunos comentarios sobre la  posibilidad 
de q u e 'o cu rra  algo que haya motivado ese 
cambio do plan.

El Gobierno del Banco de España.
P.'ireco ser qua la  provisión dol Gobieruo 

del Banco de  Es^»fia es motivo da dificulta­
des piira el Gabinete actual.

Varias perdonas a quiones se lee h a  ofreci­
do, lo rechazan por diversos motivos.

Igualm ente parece fracasada la últim a com­
binación de nom brar al actual presidente del 
T ribunal do Cuentas, Sr. Cánido, sustituyén­
dole el ministro más antiguo, Sr. Martínez 
Pardo.
El d irec to r general de Prisiones 

m archa  a Cartagena.
El director general da Prisiones manifestó 

hoy a los periodistas quo, aunque ya llegó a 
Cartagena un inspector con am plias faculta 
dos de la Direccióa y  aunque so envió un «r- 
quitecto para prevenir cuanto en el ediflcie 
fie pueda ueccsitar para el desagüe da las al­
cantarillas y limpieza de la 'p r is ión , a fin de
evitar una posible epidemia, y  teniendo en 
cuenta qua hay que ocuparse deotra»M «ohas

en .A»turias no
acuerdo alguno entre obreros y  patronos ecer- 
ca de la  modííicación do la jo rnada de trabajo 
en  las minas.

Al saber el sefior presidente, que conferen­
ciaba con los primeros que ataban allí los 
segundos, les invitó a pasar y ante todos so
mantuvo conversación sobre el problema, sur- ..........................................................
giendo do la conversaciófi e l acuerdo de vol- , Oblisacione* 1868........................
ver a reunirse unos y otr>>s el próximo m artes ■ Exprop. In terio r 5 por 100. 
para ver si os posible llegar a una solución de 
arm onía quo todos desean.

D...
. c......•..........
.  B........................................
» A. ....................................

Diíerenles, ....................

íyyniini!8!Jt3 da RJalfll
U esulla*..,

E l Sr. Llaneza, am pliando ol contenido de la 
nota ottclosa facilitada, dijo que casi podía 

urarsü que había acuerdo, pero como por

Cédulas dol Ensanche................
Villa M. 1908 (I)endaí y obras).
Em préstito de I9I4 ..................
Idem  de 1918.................................

B8BC0Hi|38lSCarl9d9ES|ll^a.
_____ . ! C ídulas hipts. 4 por 100.............

sü 'pa rte  carece d« poderes para pactar lo que Idem al 5 por 100................^ .

m Vní r i.1 .‘ " £ 1 ™ !,“  ICOIOSES «113ÜES ÍH8SSIÍIMEI
e l  Sindicato minoro y  acordar lü que en diil- Banco d e  Bspafia..........................
nitiva haya dep raponor en la reum óa quo se CompaBía de Tabacos........... . .
celebrará en Madrid el martes próximo p o r  la  Raneo Hipotecario, 
tarde.
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InffüiiGÜ!! de lairii
Una huelga.

Ksta m añana ae han declarado en huelga los 
obreros qne trabajan  a  las órdenes de ¡os con­
tratistas afectos a ia.T Com pañías de forroca- 
irilftd del Norte y  de M. Z. A.

La causa do la huelg.a es el no  haber accedi­
do el representante J e  los contratistas a  la  pe­
tición quo hicieron los obreros de aum ento de 
jornal, on vista do la  carestía de la vida.

Los huelgnistíu han visitado al gobornndor 
civil, quo les ha autorizado para  reunirse en 
la  Gasa dol Pueblo, con objeto de adoptar 
acuerdos.

El p ras id sn te  del Instituto de Reíor- 
m as Sociales.

jupa
atenciones, mñrciiará eet.i noche a 0 « * 'g en a  
acompañado dol inspector geaeraí 8 r. Ca­
dalso. , ,  . . t í  

Añadió ol Sr. Díaz Cordovés que íSBían 
sido enviados a la prisión 200 trajes, JOft pa­
res  do alpargatas, numerosas caaiisM  y  ia*n- 
tas para  loa reclusos.

E! re g re so  de Dato.
H oy siguieron los comontarioa que S'S ini­

ciaron anoche, a! conocerse .=1 regreso ines­
perado del Sr. Dato a Madrid, cuando ti»*ios 
creían qua tenía y a  hecho el equipajs para
Suiza. . . . .

Indícase que a algunos rriinistros les ha ex­
trañado mucho esto cam bio d e  itinerario, y 
que no  experim entan la  in terior saüsí.iaoión 
que en  otros ocasiones tuvieron d f  ver en Ma- 
drid  al jefe dol partido libaral-conservadur.

La presencia del Sr. Dato se relaciona tam ­
bién con el próxim o viaje de Don Alfonso 
Madrid, para preaidir la  Fiesta de la Haza, que 
aa celebrará en el Ayuntamiento, el d ía  12. 
p a ra  regresar luego a San Sebastián y em pren­
der oí d(a 20 el viaje con Doña Victoria a Pa­
rís y Londres, en e l cual invurürán  unos quin­
ce días. . , ,  , ,  

Paroeo que Don Alfonso celebrara en Ma­
drid  algunas consultas pafticuU res de carác- 
tor poHtico quo mancan la  ru tad o  la  actnacmn 
do lo-s partidos m onárquicos p i r a  la aproh.i- 
ción du ia  obra económica del Gobierno, y 
adem ás para  tener la  seguridad de  que du ­
rante su ausencia ol Gabinete l o c a  so man. 
tendrá  inconiuoviblo.

La G ran Cruz de Isabel la CatóHía al 
S r. Millán de Priego.

Telegrama del ministro de Fomento.

E l jefe dol Gobierno recibió esta m añana el 
sigíiiente telegram a del m inistro de Fomento: 

<Cartagena 4 (ll,í>0). Se va normalizando 
e l abastecimiento de ei»ta población.

Esta ta rde  me entregaron el Ayi’ntamlento 
y  la  Cám ara de Comercio sus peticiones con- 
eretas.

Salgo ahora a  visitar la zona m inora, que 
también sufrió perjuicios considerables por 
tormentas.

Esta uoche dorm iré en  Murcia y  m añana re ­
correré algunos pueblos de las provincias de 
Alicante y  Murcia, que dem andan insiatente- 
m ente mi presencia.

Ea el correo dal lunes llegaré a  nsa e in m e ­
diatam ente iré a darle  cuenta detallada. 

Salddola afectuosamente.»

Los ferroviarioc.
E l presidente dol Concejo ha  recibido la  co­

municación «jun quedaron en enviarle los d i ­
rectores de la  Federación Nacional de F erro ­
viarios, „ , . a n u 

Tan pronto corno e l Sr. Sánchez gq lo c a  na 
recibid.) dicho documento, »e ha puesto a  es­
tud iar las peticiones qua form ulan los ferro­
viarios de esa agrupación.

VieKas al preeídent».

El jefo dol Gobierno recibió o.-ita mfiñana la 
visita del ox ministro Sr. Cañal, qua llegó hoy 
d» Sevilla.

Tam bién visitaron a l p residenta del Consejo 
el ex minidiro Sr. Espada, el d i ie : to r  general 
de loa Registros, Sr. Foarnier, y  ol senador 
Sr. Montejo.

De Abastedm iontos.
Tpabajos dal oonde da San Luiapar.3 abara ta r  

ei pan. Nota oficioss. Dsclarseione».
En ol Ministerio do AbantOfilmientOS so ha 

f.icilitado la  siguiente nota oficiosa:
l í i i  gcberiudor <le V allidolid está  obran­

do piudcnte, pero enérgicamcute para con­
seguir (pie la liiirtna que se  {¡ibriquc en la 
provincia no  .-̂ e ve ;d;i con infracción de la 
tas* est.ibleoMa, con el objeto rlc ev itar que 
en la.s provincias qtie de i-ll.i se •‘'urten, 
princi»ainientc í'untnadcr, A slu iias y  Gali­
cia. tengan \cnder el ]ian a un precio 
üitc haga difícil su adquisición.

l ’*r ser el pan t e s t  <lc In alimentacnon cft 
l.i clase obrera, el minií.tro se propone que 
tal conducta se siga eu I.ns replantee provin­
cias, .umque nu desconoce la i-i-osicióa que 
I n  üe tener p w  parte  de elemento^
mteiesados, iK!.o cuenta i.'on (pie en nsv.nlos 
.1,̂  t;:v. 'w  de tener de sit
puríe la  opinión pública.
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Alcoholeras....................................
Unión Eléctrica M a d rileñ a .. . .

FerrocíPPfiK.
M. a  Z. y a  Alicante......................
Fin corriente...............................’
Fio próximo................................ ’
Nortea....................... ................... ‘
Fin corriente...............................‘
Fin próximo............................ ....

E B L ia a s i s í i a

General Azucarera, e s ta m d i. . .
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i  B i t  U M i

El joto dol Níigooiado de Orden póbliuo del 
m inisterio  de la  Gobernación, Sr. MilUn do 

P o r real orden, qua publica hoy la  .Gaceta», Priego, <wtá recibiendo m u o li^  feliwtaciono
* • < * . 1.1_*_ * _ ̂  >1>.k tarkVk/Vmln AI Iv rV 1 A T II I

Siguen los intentos paciricos.
L0NHH ES4. A la  salida do la en trerista  

de las Tradcs l ín io n sco n  Lloyd Georga ol 
presidauto do la  l'cderación do mecánicos 
manifestó que la.situacii'in g."! menos tirante.
A las cinco do la ta rde reanudaron su sosion 
lo í  obreros de los transportas.

Esta m adrugada so ha reunido los tranv ia­
rios para  discutir la situación.

La situación seguirá igual por algunos díaa. 
Thomas ha mauifestiido quo suspende las 

nogoeiacionos.para que loa delegados m a r ­
chen a  provincias a explicar la situación a  lo» 
grandes nrtolooa ferroviarios dol país.

La excursión durará  al menos u na  sem ana. 
El Gobierno no tisno seguridad acerca do 

la  actitud de loa em pleados de tranvías.
En previsión ha m andado exponer un aviso 

en la  UolHa del trabajo, eu ol cual e l miniato- 
rio del Trabajo pido 2.0U0 voluntarios p a ra
reemplazarlos.
La prim ara Asamblea de la Sociedad ds 

clones.
PAKI3 4 (5 t.). M. Clemenceau ha d irig i­

do u na  carta a l coronel House on la  que p ro ­
pone que la  p rim era  .Asamblea da la  Sociedad 
do Naciones so tcújia en el mes d e  uoviom- 
br«, i.nviláadose a  olla el m ayor ntlmero po­
sible t ' íe s ta d is ía s  que participaron ea  la íun« 
dación do la  Sociedad.

Cree M. Clemenceau que ésta puodo faciii. 
ta r  la  solución de los problem as intern .ic iona- 
lea, quo están aún en suspenso.

El bloqueo de Fivme.
ROMA 4 (5.30 t.). Comunican do Fiumft..,

g itraaa lajirovi-^Ton de ban recibido órJ.MUH d»

\in:''.::ui.lc> i!o;puós ast,^ nol3, dijo el oonde 
d« Sftii Luid a los inform adores que e l gober­
nador do V i i l 'a  lolid, sabedor de q,uo los fabri- 
rcantea de harina so negJban a  v»ndor la ha­
r i n a  a precio da tasa, para venderla clandes­
tinam ente a  precio auperinr, les ha conminado 
con la imposición l a  fuertes multas.

Los fabricantes han contestv lo  con la  am e 
naza de cerrar Jas fábricas, a  lo que ha oon- 
tealado el gobernador con la ailrmación da 
qua si ta l co.-ia hacen prooedará inm ediats-
m enta a la incautación lio las mií>mas. 
“ "Enterado el m inistro do tu la s  estas gestio- 
*•*, h a  felicitado y alontido a! c.M.ornudor en 
su c a m u ñ a ,  a<e 'arándolo  quo tu -u ta  con ol 
apoyo doí G-.b;erno para  cuanto sea la  rep re ­
sión d-í estos ab isos.

El seRor con le  rtk-í Sau Lun, espora que oa- 
kt-i hoclios sirv in  da ejomplo a los demás feo 
bernador.'B, y do eficaz aviso a fabricante.^ y 
acaparadores

iVvila dedores <le Flumé,
,i.to trigo y mirmn en auu.iaH«..«. que conmniqupn en ol n u s  breve p la .o  posi^
No hay, por lo tanto, teinoi' do qua sa onca- blo las dm w sicw nos adoptadas p a i 1 b  o

vienen do Toledo, y  en la  preTÍ iein da 
existo trigo y hnrinn or. abuiidaucia.Ayuntamiento de Madrid
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GUIA DEL CATOUCO
Santoral y cuites para  mañana. 

DOSUNtiO. — Doiiiinioa xvii liespuís lie 
Vnlecostés.—Nuestra Señora do! KosBrio. Sini 
’lácidi) y  compafioros mártires; Santos Froi- 
nn, Atilauo y  Apolinnr, obispos: Santas C a n ­
ina jr Floriaua, vírgenes y  m ártires, y  Sauta 
¡ala, viuda.

La Misa y  oñcio divino Kon la DomiDica, 
■on rito semidoble v colur verde.

SANTA KiLESl A’í ’ATEDRAL.—A las nueve 
/  media, Misa eonvoDtual.

li&AL CAl’ll-LA. — A las once, Misa so- 
emiiA.

PARROQUIA DE SAN ANDRES.—{Cuaren- 
a Horas.) Contíuila !a Kovena a  N uestra Be- 
lora del Pilar. A las ocho, Exposición de Su 
! )ivina Majestad; a  la i  diez. Misa eolemae; a 
A» seis y  m edia, Ejercicio con serm 6u p o r  el 
i'adre líonedicto, y  Rt^serva.

l ’ARUÜQUÍA DE LA V. O. T. DE SAN 
f'KANCISCO.—A las seis, Misa d e  Coiniinión; 
i las ocho, ídem  id. con explicación dotrinal; 
1 la s  nueve y  media, cantads; a las cuatro, 
'ejercicios coi» Su Divina Majestad maDÍfiesto, 
l>rod¡catido el Sr. Haiiz do Diego. 

lULESlA DEL liOSAKIO.—A las ocho, Misa

do Comunión "cnersl; a las diez, solemne con 
t:xposiüi6ii d»S u  Divioa Majestad; a ias eeisy 
media, Kj^rcicioa con exposición do Su Divina 
Majestad, predicando el Padro García, O. P., 
¡{psorva V procesión del Rosario.

IIU.ESIA l>R S\NTf> DOMINdO EL REAL. 
Continúa la  Novena a Nuestra b«fiora del Ko- 
anrio. A las í>iete, Misa rezada, Rosario y  E jer­
cicio de la  Novctna; a Un ocho. Misa cantada; 
a  las seis, Ejercicios con expo«iuióa do Su Di­
vina Majestad, predicando e! Padre García, 
O. P^ solemne Iloserva y  Salvo y  procesión 
pública gue recorrerá las calles siguientea: 
Diego de l ^ i i ,  Serrano, Ju a n  Bravo, Yeláz- 
quea, G eneral ü r a á  y ClaudioCoello.

Eate día hay Jubileo  plenísim o que comien­
za desde la  víspera a l m edio día, pudiéndose 
i 'an a r  tan tas indulgeaoias como visitas se 
hagan.

Costean tos cultos este día, la  Asociación del 
Rosario Perpetuo.

PAKKÜQUIA DESAN ILDEFONSO.- Alas 
ocho, Mifíd cío com unión ge*;eral p a ra  los so­
cios d«l Apostolado da la  Oración. A las b- í«, 
ejercicios con exposición de Su Divina Majes­
tad, predicando el Sr. Rolda.

PARROQUIA DB NUEST15A SE.»íOPA DHL 
RUEN (.'ONSFJO.--A las oc!io, Mi?;a de co- 
rauüiÓD pai-a Iss congregantes del Buen Con­

sejo. A las cinco y  media, ejercicios con l'lxpo 
s ic ió n d e S u  Divina Majestad, predicando el 
Sr. Morales.

PAimOQUIA DEL SALVADOR Y SAN Nl- 
COLÁ^.—Continüa la Novena a Nueiitra Si-- 
fiora dcí P iiar. A las ocho, Misa rezada, ro sa ­
rio y  novena. A las cinco y media, ejercicios 
con'Su Divina Majestad de maniflesto, p red i­
cando el Sr. CarrBlt>; solemne rnserra y salvo.

SANTUARIO DEL PERPETUO SO<.'ORRO. 
Continúa la novena a  Nuestra Señora del P i­
lar. A lna ocho. Misa de comunión para  la Ar- 
chicofradía dol Corní6n Eucarístico y  Adora­
ción Reparadora. A las sois y  m edia, ejercicios 
con Exposición de Su Di'-ina Majestad, p red i­
cando e l P. Alvarez, y  solemne resm -a .

IGLESIA DEL SAGRADO COHA/ON DE 
.TESUS Y SAN FRANCISCO DE BOR.IA.— 
A las ocho, Misa de Comunión para  la  Guardia 
d e  Honor. A las  siete. Ejercicios con Exposi­
ción de  Su Divina Majestad, predicando el 
P adre  Hnbici,S .J.

H IL 'G IO SA S DE SANTA CATALINA DK 
SENA iMesón dn Parode?, Por ía m aña­
na, a Isij ocho, Comunión general. Coníiníia la 
N'ivona a  N uestra Señora del Rosari<v A las 
diiz. Misa solümno con Su Divina Ma.iestnd, 
Reserva y Novena. Por la tarde, a las cinco y 
media, Ejercicios coa Su Divina Majestad Ma­

niflesto, predicando el P. Moráis, O. Reser­
va V solemne iiiocesión público.

HHAl. IGLESIA DE CALAl-RAVAS.—Todo 
el en la  Misa de once y m*'dift. se rezará 
el Sjiiuo Rosario. A las seis y media, Ejerci- 
clus eiui Exiionición do Su Diviua Majestad, y 
solem ue Reserva.

PARROQUIA DE SAN MARCOS.- Continiia 
1.1 Novena a Nuestra Señora del P ilar. Por la 
tarde, a  las ciuco. Ejercicios con exposición 
de S. D. M., predicando el Padre Sanz de Die­
go; term inando  con la  Reserva y Salve.

IGLESIA DEL PERPETUO S<>C(HiRO.- 
Continúa la Novena a  N uestra Seüora de l P i­
lar. A las seis y  media, Ejercicio con Exposi­
ción, predicando el l \  Alvarez; Reserva y 
Salvo.

PARROQUIA DE SAN M II.L \N .-C «n tiiiúa  
la Novoua a  Nuestra Sañora dol Ro ario. A las 
seis y  media, Ejercicio con maniflesto da Su 
D iv in j Majestad, predicando el Padre Lucio 
Val.ievese; term inando con la Resoraa v Salve.

IGLESIA DEL ROSARIO (l'o rrijo ’, 3 ).— 
Solem ne novena a Nuestra S?ñora del Res rio, 
qu e  ha comenzado hoy día-t. Todos los días 
de l novenario, p o r  la mnftin», a las dic/, Misa 
cantada, con Exposií’ión de Su Divina Majes­
tad. Por la tarile, a Ins cinco y  media, líxpoai- 
oión, santo rosario, novena, cánticos y sonnón

a ca i^o  del Rvdo. P. F r. Antonio García, O. P.
M añana 5, fiesta del Santísimo Rosario; por 

la  mañana, a las ocho, com unión general para  
tos «ocioí iIpI Rosario Perpetuo y  G uardia de 
H onor de .María.

El serm ón panegírico en la  Misa solemne 
CFtá a  cargo del catedrático de la  Universidad 
de F riburgo (Suiza), Rvdo. P. F r. Joaé (íon- 
zález.

Por la  tarde, ejercicios, novena y procesión 
del Rosario.

Eepeoiáoüios pera meiüi
CENTRO.—(CompefiiaXirgu-Borrás).—Alas 

dÍ6zycu:irto, «Mavianela».
A fas Ê )i9 y m edia, <Muriancla>.
ZARZUELA.—A las diez ^  cuarto (especia)), 

«La re ina  m ora y  «I^a canción del olvido>.
A las cuatro (órdÍHaria), «El m al de amores» 

y «La canción del ohide>.
A las seis y  mprtia (extraordinaria), <La ca­

sita blanca» y  «T>a canción díii olvido».
APOLO.—A las diey y tres cuartos, «La flor 

del barr!o>.
A las cuatro y  cnarto, «La flor del barrio».

A las seis y  fres cuartos (especial), <La m a ­
drina» y  «Solico on el mundo».

COMICO.—(Compañía Alcorifa).—A las dinz 
y  media, «El genio del crimen» (Cuatro ac­
tos. Segunda parte de *Ij3s m isterios do Nueva 
York».)

A la s  cuatro y medía, «El fantasm a írris». 
(Tres actos. P rim era i>art(3 do «Los Mistérica 
de Nueva York»,)

A las sois y  m edia (especias), «El penio dol 
crimen» (Cuatro actos. Segunda parte  do «Loa 
m isterios de Nueva York».)

NOVEDADES.— A las cuatro, «1.a chicha*' 
rra»; a las cinco y  cuarto, «Prim er amor»; a  
las seis y  media, Él rey de l fado»; a  las siete j  
media, «El estudiactu»; a las nuevo y  media, 
«Mú.sica, Inzy alegría*; a la s d ie z  y t r e s  cuar­
tos (doble), «El huertccillo» y  «La p itusiila» . '

TEATRO FÜENCARRAL. — (Compañía có­
mico-dramática d e  Emilio Portea).—A lasi 
cuatro y  media, «1.a malquerida».

A las seis y  media, «Vida alegro y  m uert*  
triste». ,. _ í

A las diez y media, «Esclavitud», }
GI’AN VIA.—(Por secciones).
E \¡tu  de la  sexta jo rnada  «La ba la  da 

bronco». «Las tribulaciones do Ü. Casto», Ti» 
lonisa yotraa.
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TRUCO V KORBELlñ
X I S T E N C I A S

O F I C I f l H S  y  ñ U O Q R C E r lE S :

c a ñ iiQ ü ss  D s c u s a s ,  s . Madrid Q

2^  o  r r  o  C I G  Ü !  E ]  T  J L  S

T h e  J a m e s
\/eCGedopas en  e a s n ta s  h a n  to m ad o  papte.

A dop tadas p o r el Ejéíteito español. 
CDaPea p re fe r id a  por todos los “amatecrs**. 

Representante exclusivo para todi España:

M A R C E L O  B E L T R A N
MoCo-Garaje: Siermosüia, 85, Madrid.
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Banco Popular de León
Calle del Duque de Osuna, 3

FUNDADO £11 EL AÑO iS04

Concede préstam os al cinco y  medio #  Las obUjaciones son t!nn?;Iín do óOO
por ciento anua! a  los Sindicatos Agrí­
colas y  Cajas Populares de Crédito de 
carácter católico, que cuenten con la 
necesaria solvencia y que formen pai-- 
te de las Federadon'ea.

Abre cuentas de «rédito a las Fede- 
raciun&i d<! Sindicatos Agrícolas.

1.A3 aociones de este Banco son no ­
minativas, de 500 p o e ta s  cada una, oon 
e l rendim iento que perm itan los bene­
ficios del Raneo. £1 dividendo reparti­
do en los tres ejercicios dltimos ha 
(ido  da 22,50 por accióu, o sea el cua- 
tio  y  m edio p o r  ciento.

pesetas, al portador, y  proilucen el cua­
tro  p o r  ciento anual, pagaderan por cu­
pones trimestrales.

Resulta, por tanto, una invorsi'ín lu ­
crativa para  accionia'as y  obligacionis­
tas, y  se hace al m i-m o tkmp;'> una 
gran obra social a  favor do li<s Libra­
dores y  artosanoj. '

Se adm ite d inero on euor.ta corrien­
te, al tres y al cuatro por oienío, u les 
señores accionistas y obHgscionista.s, 

P r é s t a t a o s  e a t r e g a f s s  e n  e l  
„  a ñ o  1 9 !8 ,  u n  m ü : ó a  y  o c h a u i s a -  
S  t a s  m i! p e s e t a s *

11̂  Para adquirí lo s  recom endadlos íos
^  l a u r e a d o s  y  a c r e d i t a d o s  t a l l e r e s  d e

®  B a j a d a  P u e n t e  d e l  M a r ^  n ú m e r o  1. 

| | |  N o  d e j a r  d e  c o i i s u . í ^ a r  e s t a  c a s a .

VAOíA.< ^A.«kA.'« » A.4«jlw4 f  '

J O S E  j z m  
VñlEñCm

Con 8i jaralia BoM se oMiensn iirillaDí:s r¿su!íaáos 
6Q toÉs ¡as aíiCGlcncs de! apir̂ ía respiratorio.

T O S G R IP A L .T O S N E R V IO S A T O dS S C A ,T O .?O A .T A R R iL . 
TOS RONCA. TOS FA T IG O SA . TOS B A O N (ÍüIA L .T O S  PÜ L- 
-------------- M ONAR. TOS CRONICA. TOS f E R H Í  A ---------------
VAL10S.\ AKlRMACiUN.—He d* m.iBÍí«itarlf mi agr«df‘?im¡t*n'o por el envío 
que me lii¿o lo i dos fras os dftl JACARE flEBi-;, pniparad* por u»ted, v ciue 
tan BKll.L\NTES !{ICSi:i;i.UH'>S ii» o¡)t.-nido, no sólo en la OaQl^JSLÜCHE. 
bino on U itu N y  ¡' l iUS ÜILON'ICAS, oti qoe haiu'an fraeaiadootros muelios simi- 

la ies  que haL>ía nroscrito a muchos enfi*rmos.
Es tnl lo eiic;mtiidc> ipie iin quedado di> .su p oparado, qu» hor, en esta po- 
biflci'iTi y ('•; la» ian i’‘.;i;is»s, no  sp om p'ea en AFr:OOíONES APARATO 
Ri-;;Sfl:<A'l'<JKlO uíra wwu, y aunqno •stÍT sometido» ios eníernioa a otro plan, 
aaiiie deja de ad q u ir 'r  ci -i.Ui VBE BKBK.—iV. Bmelerin Aldama Jittüei, Camp^  

2teal f.Vadridj, 7-X-j$ltí.— M éjico titular.

P reparado  por J. Lara Vidal, faraiacéutico . S urjaso t (Valencia).

J. BrliÉ y C.” (S, es C.) BáECSLONiYciUa on Farieacias y C#ntr«)9do 
csf-eclílcos. Agente» exc usivM,

S Í ® I D
! F ' x i . o x i t © s ,  a o .

üesreseotsuiss mmim  para ü m i  Poriü^ai 
ii üerie u  fttrica 68 ias mmé Be ainomú'üiss.

PTS. 12.000 
5,000

CARMEN
SPACKE iQuipaoos

ELECTRICISTA

Reparación de 
motores de to­
das las clases.
mu en esl]

G ran  varípdafí eo articu ios paras 
ñestas e üuium acioncs como g lo ­
bos, cometas, acropíanoü, faroli­
llos, gu irnaldas, banderas, inerla- 
llan, insignias, « tributos, p iro tec ­
n ias en  loda Tariedad (con i spe- 
oialiüad, colcecioaes completas do, 
fiK'gos artificíalos j>ara llostus do 
ba rrio s  y jard ines, aoondicionadoa 
en cajas o x 2)roft- 8 0  con todos su s  
accesorios), escudos, rose tones^  
confettis, 8eri)eatÍDa3, g o rra s  ca.* 
prichosas de papel, etc., etc, ;

COMESTIBLES FINOS -

C A S r O  M O C O B O A
A3R}inis:r30ii!iban SabASfián, calie Leáazpl. 5. Teléfono 545;

 ̂ CATALOGOS (iRATIS AL Q I'E  SOLICITK

A LOS S£ÑOKES MKDICOS

TELÉFOHO 13-46 J.

De intepós pK)fesiotuU.
Tas sri«utacione.s eu su a ro te - j í  
rap ta  entitokercula ia . P o r c ljji 

-señMf profesar Fraurisc»* S a - f '  
,grafíes tíordeji, de }a Rm I d«
. Medicina y Cimgía, v el doí^tor 
:Riera Voi^uer, director del Jas- 
'titBto Fisiot«rapéutico. Be en ­
vía gratis este libro solicitán­
dolo a  Ram bla de ia^ Flores, 

,2 y, pral., liarcelana.

Anúncieso en
'"^¡£L p .:h .am  ¡lííro  esp; J q;.

L i e O R  e f í E F á E í l I T I l M O

D e l  M o i i a s í e r l o  D E S I E R T O  D E  M S  P A L M A S
BENICASIiVÍ (Castellón de ia Piaua)

“MONJSR0 U1A CRISTIANA*'
PERiODiCíí QUiKCtNAl. TRi^iCiOííALlSTA

De 4. 6. 8 y JO páginas, rcdaetado en catalán y castellano.
Política caiólica, monárquica y regionsüsta.

88Qu:!!¡3a y Sdisislstracî n: büi. 9, pral.. BaSalena (Barcelsiia).

mmuTEum s

Perpetuo 7 i l l a n u e Y a |

C. E3EL P i m ,  IS

CüM üUOE 
esnlusivamente para sa- 
curUotos pabrea. lA>pe de

Instituto Católico Complutense
Du(H¡s ^  AHni, íS. Madrid. Palacio dat Duque d s  Tamames.

Curso oüoesse t  bC«mc para eeta cesroca tu rja  de eoo plazas, diri­
gido por el jefs D. Jacinto Labrador. MagLÍflco in terna­
do oon nuineroaaf; plasas. Üereclio, Parmacia, Modicúja, Correos,‘BacliUlerate, Ciencias e Ingenieros indus&iales.

TELEGRBFOS
v«ega, 45.

DB

i  íe in r a  i i l í i i  p  ,
¡ ílifos d@ M. de Igartua |

depósito 4e $an Juan de A lcáza r |
P n o i e r »  c m o  « n  S sp « & « . F a n d a d *  1 8 6 0 .  i*  

AlRMí***«ij: Cali# d* A»chtt, 6ü (trente a l H otel de Veuhu)., •  
¿,«7... Madrid.

O a s a  e s p e c i a l  

a r t í c y l @ s  d e  lu t s s .
H i i c r M ,  1 0 . —ttA -D jU D  | P¿tM-ica; Luis UjjaM, 4 (Paei&«o). T*16foD0 lU331.Madriá. j» > » iB i l i i r j f m ) l l i> 0 > a > P > 1 t » T I I i l l 0 1 > T a 0 8 3

EL P E N S A M I E N T O  ESPAMOL
:0 3 T .A .3 L i I S T - A .

R E :D A C C 1 0 N  y  a d m i n i s t r a c i ó n : Z o r r i l l a ,  2 9 .  T e l é f o n o  2 . T 3 4

-
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